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O presente documento trata-se de um relatório do estágio em curadoria de arte 
contemporânea realizado entre Setembro de 2014 e Março de 2015 no Museu de Arte 
Contemporânea da Fundação de Serralves sob a orientação do curador Ricardo Nicolau e da 
curadora Marta Moreira de Almeida. 
Pretende o mesmo descrever os principais projectos e actividades realizados durante o 
estágio, com uma análise mais aprofundada da obra da artista polaca Monika Sosnowska e da sua 
exposição, “Monika Sosnowska: Arquitetonização”. 
Desde o primeiro contacto com a instituição que ficou claro o envolvimento na equipa do 
Museu bem como os objectivos do estágio, com um enfoque evidente na preparação da exposição 
anteriormente referida.  
Na primeira parte do trabalho será realizada uma análise das diferentes políticas 
expositivas desde a criação do Museu de Arte Contemporânea, tendo como ponto de partida o 
catálogo da exposição “Circa 1968” onde os pressupostos do director da época, Vicente Todolí, 
foram enunciados. A segunda parte apresentará de forma genérica o Museu especialmente a sua 
arquitectura e ainda o trabalho da artista e as suas principais preocupações. A terceira parte 
incidirá de forma mais específica na exposição. 
“Monika Sosnowska: Arquitetonização”, com curadoria de Suzanne Cotter, directora do 
Museu de Serralves e com a próxima colaboração da curadora Marta Moreira de Almeida, foi a 
principal exposição em que colaborei. Trata-se da maior mostra da artista realizada até à data, 
abrangendo um período de produção de doze anos e ocupando sete galerias do museu, bem como 
o átrio e o Pátio da Adelina. 
O meu trabalhou iniciou-se num momento em que a lista de obras estava praticamente 
concluída e se tornava essencial o desenvolvimento de um dossier com uma pesquisa alargada de 
todas as exposições da artista bem como artigos teóricos da sua obra em catálogos e publicações 
periódicas. A par dessa pesquisa foi ainda compilada uma série de imagens e textos das 
exposições nas principais galerias que representam a artista como são exemplo: Foksal Gallery 
Foundation, Varsóvia; Galerie Gisela Capitain, Colónia; Kurimanzutto, Cidade do México e 
Hauser & Wirth, Nova Iorque. 
Foram ainda realizadas algumas investigações para dossiers pedagógicos em colaboração 
com o Serviço Educativo e a monitora responsável pelas actividades paralelas à exposição, Rita 
Faustino. Apresentam-se em anexo as duas propostas para oficinas e actividades em família 
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1  | Capa do catálogo da exposição “Monika Sosnowska: Arquitetonização”, 2015 
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No final de Setembro, altura da primeira visita da artista ao Porto, em dois dias de intenso 
trabalho, foram decididas algumas das questões principais em relação à disposição geral das 
obras. Assumidamente apresentadas como esculturas, facilmente se reconhecem elementos 
arquitectónicos que a artista procura que tenham uma aproximação local, de modo que nessa 
mesma estadia foram visitados alguns espaços da cidade e periferia em busca de saberes e 
objectos com uma estética e produção ainda artesanal ou que pelo menos reflectisse um período 
próximo dos anos 60/70 do século XX. 
Em fase mais avançada, e à medida que os pedidos de empréstimo eram confirmados, foi 
realizada uma pesquisa sobre as obras seleccionadas com uma descrição individual, bem como a 
sua presença no contexto geral e em relação com os diferentes espaços do Museu. Os textos finais 
para roteiro/catálogo da exposição foram desenvolvidos em equipa, sempre com o grande 
envolvimento dos Serviços de Artes Plásticas, de Edições e do Serviço Educativo. 
Por se tratar de uma exposição com obras de grande escala e “objectos/construções” que 
alteram a percepção do Museu, foi importante o envolvimento com a equipa técnica residente, que 
se mostrou desde cedo muito interessada e empenhada num resultado final cuidado até ao menor 
detalhe. A implementação das obras no espaço foi ganhando forma, com desenhos à escala das 
construções a serem realizadas e o layout de toda a exposição foi sempre trabalhado em diálogo 
com a artista. Desde Novembro de 2014 que colaborei na execução dos desenhos que serviram de 
estudo para a elaboração de orçamentos e mesmo para a execução final dos trabalhos, em especial 
para as obras “Stairway”, “Hole”, “Antechamber” e “Entrance”. 
Ao longo de todo o processo de preparação da exposição foram realizados vários 
encontros com a equipa de produção e programação para resolver as mais variadas questões, 










1.1 Apresentação genérica da Fundação de Serralves 
 
 
A Fundação de Serralves é uma instituição privada de utilidade pública criada em 1989 na 
cidade do Porto através de uma parceria inovadora entre o Estado e a sociedade civil. Trata-se de 
uma propriedade de 18 hectares na zona ocidental da cidade, com um valioso património histórico 
e cultural, que engloba: um Museu de Arte Contemporânea, da autoria do arquitecto Álvaro Siza, 
inaugurado em 1999; a Casa de Serralves, exemplar único de Art Déco com uma recuperação do 
arquitecto portuense Marques da Silva e outros e ainda o Parque desenhado pelo arquitecto 
francês Jacques Gréber. No ano de 2012 o conjunto patrimonial de Serralves recebeu a 
classificação de “Monumento Nacional”, reconhecendo assim o valor cultural, arquitectónico e 
paisagístico, bem como o investimento que tem sido aplicado na sua valorização e divulgação1. 
A Fundação de Serralves tem como principal missão estimular o interesse em arte 
contemporânea, arquitectura, ambiente e paisagem, bem como outras reflexões criticas mais 
abrangentes da sociedade.  Como objectivos estratégicos fundamentais destaca-se a colecção de 
arte contemporânea posterior à década de 1960, considerada uma das mais relevantes da Europa, a 
Fundação procura reforçar a sua visibilidade tanto no país como no estrangeiro, promovendo não 
apenas o Museu como pólo artístico e cultural mas também o vastíssimo Parque, através de acções 
ambientais, históricas e de consciência ecológica.  A educação pela arte surge com uma presença 
notável, através de inúmeras visitas com profissionais especializados dentro e fora da Fundação, 
com uma estreita relação com os organismos locais.  
É importante salientar a Biblioteca especializada em arte, com um arquivo em permanente 
construção, bem como a importância das publicações da Fundação que acompanham os 
momentos de maior relevo, entre exposições e outras actividades culturais.  
Entre os valores que a Fundação procura distinguem-se a sua independência, a excelência 
institucional, a cooperação com o Estado no desenvolvimento de políticas culturais e educativas, a 
valorização do papel dos Fundadores como mecenas e parceiros, a autonomia da programação e o 
rigor e eficiência na gestão dos recursos2. A Fundação procura ainda reforçar a sua inserção na 
sociedade portuguesa, como agente de inovação, criatividade e inclusão social. A relação entre 
arte e economia é incentivada através de programas criativos e inovadores como o 
INSERRALVES, uma Incubadora de Indústrias Criativas fundada em 2007 e considerada o  
 
                                                     
1
 A Fundação. http://www.serralves.pt/pt/fundacao/a-fundacao/ 
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2, 3, 4 | "Privacy: Luc Tuymans, Miroslav Balka, 1958-1998", 1998. Casa de Serralves 
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primeiro “cluster” criativo do Norte do país. Entre várias áreas de trabalho destacam-se os 
projectos de design, vídeo, produção de conteúdos, restauro e tecnologias de informação. Em 
2009 foram criados dois concursos onde os vencedores podem integrar a equipa da incubadora, 
são eles o Prémio Nacional Indústrias Criativas – Serralves/Unicer e o POPs – Projectos Originais 
Portugueses.  
Torna-se incontornável não destacar as grandes apostas culturais como o Jazz no Parque, 
que se iniciou em 1991 e tem uma regularidade anual ou a grande festa familiar e comunitária que 
é o Serralves em Festa, já a celebrar o seu 11º aniversário, num sucesso como não existe 
semelhança nacional. Trata-se de um evento de 40 horas de programação dentro de fora de portas 
da Fundação, com uma forte componente performativa, e tem lugar num fim-de-semana 
geralmente no final de Maio ou começo de Junho. Desde 2009 que a Fundação realiza a Festa do 
Outono, no final de Setembro, com um programação mais próxima das famílias e das crianças, 
que procura uma aproximação ao Parque, à natureza e aos saberes tradicionais. 
Uma instituição como Serralves tem de ser capaz de manter o seu grau de exigência 
renovando-se permanentemente, tentando responder a todos os desafios que sejam propostos pela 
sociedade presente.  
As primeiras apresentações públicas da colecção da Fundação realizaram-se na Casa de 
Serralves e no Parque, sob a direcção de Fernando Pernes. Aí foram apresentados grandes nomes 
da arte do século XX com destaque para uma produção posterior à década de 1960 como Vieira 
da Silva, Paula Rego, Álvaro Lapa, António Dacosta, Paulo Nozolino e Julião Sarmento, mas 
ainda no campo internacional, Picasso, Miró, Mondrian, Pistoletto, Lygia Clark ou Cildo 
Meireles.3 Nomes de grande relevância numa programação bem estudada conseguiram conquistar 
um público fiel, aspecto determinante para o avanço da construção de um museu de arte 
contemporânea.  
 À medida que o novo museu ganha forma torna-se essencial a escolha de um director 
artístico, assim em 1996 a Administração da Fundação pede aconselhamento aos principais 
responsáveis dos grandes museus estrangeiros e no momento da visita ao Instituto Valenciano de 
Arte Moderna, Vicente Todolí, director da instituição na altura, mostrou-se disponível para 
assumir o projecto, o que permitiu um arranque imediato do projecto. 
 Em Setembro do mesmo ano Vicente Todolí assume o cargo e apresenta João Fernandes 
como director adjunto e juntos começam a projectar os princípios do novo Museu de Arte 
Contemporânea de Serralves. 
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1.2 “Circa 1968”, o começo do museu de arte contemporânea e o papel de Vicente Todolí 
 
 
“Sendo a arquitectura uma permanente negociação com a realidade e as suas contingências, 
também um projecto museológico é objecto de um processo de permanente redefinição dos seus 
objectivos em função das suas possibilidades e circunstâncias. Serralves não foi excepção.”4 
 
Vicente Todolí apresentou o seu plano para Serralves com base em alguns dos princípios 
estudados em Valência, onde foi Director Artístico do IVAM (Institut Valencià d’Art Modern), 
pretendendo que artistas mais conceituados dialoguem com outros de menor renome e procurando 
um afastamento das “imagens-modelo” em valorização de obras que demonstrem processos 
criativos e uma franca aproximação ao público. 
Todolí inicia o seu trabalho ainda com a Casa de Serralves como cenário expositivo e 
retira-lhe todos os “artifícios” utilizados até então para a apresentação das obras. A Casa 
apresenta-se depurada e pronta a acolher exposições monográficas, instalações e escultura 
contemporânea, algo que é incentivado através do convites feitos a curadores e criativos da 
círculo do director. A Casa, bem como a Capela ou o Parque são palco de criação artística com a 
encomenda de obras específicas, sempre com a atenção de construir um espaço que não seja um 
mero parque de esculturas onde a obra é vista como um adorno da paisagem. 
A programação do museu foi pensada para funcionar com três ou quatro exposições 
simultâneas, onde uma delas seria obrigatoriamente de um artista português, já que era uma 
vontade maior o aprofundamento do conhecimento da arte contemporânea com origem no 
contexto nacional. Um dos espaços do Museu estava reservado à apresentação de jovens artistas 
com um conceito de “project-room”, mais experimental e de menor escala. O mezanino da 
biblioteca também seria espaço de exposição, focado no âmbito das publicações de artista, o que 
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 João Fernandes. Prefácio. Álvaro Siza: Museu de Arte Contemporânea de Serralves, Porto, p.12. 
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5 | “Circa, 1968”, 1999. Casa de Serralves 
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Com Circa 19686, a exposição inaugural do museu, apresenta-se um projecto museológico, uma 
filosofia de colecção e um conjunto de experiências artísticas que se definem pela superação dos 
limites de qualquer programa que as pretenda caracterizar e condicionar.7 
 
A exposição apresentou obras da Colecção da Fundação, assumidamente construída com o 
marco de 1968 por se considerar uma data de mudança no paradigma social, cultural e artístico 
europeu e mundial. Para além de um modelo expositivo esta mostra aludiu claramente à vocação 
da Fundação de proporcionar através da arte contemporânea não apenas um espaço de fruição e 
lazer mas um espaço crítico que reflecte a complexidade do mundo contemporâneo.8 
O período apresentado começava a ser comummente aceite como o começo da 
contemporaneidade artística, onde a condição de arte é redefinida na sua interacção com a vida e o 
cruzamento de géneros formais é o suporte mais comum dos diferentes projectos. As obras 
apresentadas procuram levantar questões mais do que solucionar problemas e apontam “para uma 
energia centrífuga da arte para o mundo, detectável nesse momento, mais do que para uma energia 
centrípeta que se fecha na apresentação de um modelo unívoco do mundo.”9 
Foi de extrema importância a continuação da construção de públicos, tornando-se 
essencial a apresentação do Museu ao país, o que obrigou a uma rotatividade intensa de 
exposições, de forma a eliminar o silêncio em torno da arte contemporânea tanto internacional 
como nacional.  
Relativamente à política de aquisições para a colecção, esta queria-se representativa da 
realidade portuguesa e bastante selectiva no que se referia ao contexto internacional, 
acompanhando “paralelamente a programação e as experiências do museu, operando como 
memória da sua vida e dos seus programas.”10  
 
Não são obras que representem tendências, são obras que representam, por vezes, uma traição 
estética. E também são obras de contaminação, que possuem uma componente sensual e que se 
definem pela sua presença. São obras de desmaterialização e de materialização, de desmontar  
  
                                                     
6
 Circa, 1968 - 6 de Junho e 29 de Agosto de 1999. Programação da exposição: Vicente Todolí. Comissariado e 
organização: Vicente Todolí e João Fernandes. Coordenação da produção e da montagem: Marta Moreira de 
Almeida e Isabel Braga. 
7
 Vicente Todolí, João Fernandes. “Circa 1968: em torno de uma ideia de museu e de colecção.” Circa 1968, 
p.15. 
8
 João Vasco Pinto. Circa 1968, p.13. 
9
 Vicente Todolí, João Fernandes. “Circa 1968: em torno de uma ideia de museu e de colecção.” Circa 1968, 
p.19. 
10
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para construir, são obras de dúvida. São obras que não têm respostas, são feitas para lançar a 
pergunta.11 
 
O grande objectivo deste museu de arte contemporânea seria o aprofundamento do 
conhecimento da arte a partir do contexto português, onde artistas nacionais teriam a possibilidade 
de integrar uma “colecção e programação sem limites geográficos, ou seja, dinamizando um olhar 
internacional a partir de um ponto de vista nacional.”12 
Mais do que defender ideologias ou interpretações pretendia-se que o Museu de Arte 
Contemporânea de Serralves fosse um novo “fórum, um lugar de discussão e superação dos 
limites dos indivíduos que nele coincidem.”13 
 Vicente Todolí dirigiu o Museu até ao ano de 2003, altura em que João Fernandes assumiu 
o cargo e Ulrich Loock se tornou seu Director-Adjunto.  
  
                                                     
11
 Ibidem, p.16. 
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11 | "Anos 80 - Uma Topologia", 2006 
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1.3 Uma década com a direcção de João Fernandes 
 
 
 Fazer um museu como Serralves no contexto português não é a mesma coisa que fazer um museu 
noutra parte do mundo, e esse é um dilema a que importa responder com grande oportunidade. 
Fazer um museu para todo o mundo e fazer um museu em Portugal são dois factores 
indissociáveis.14  
 
João Fernandes continuou a linha programática do seu antecessor, apostando numa 
maioria de exposições internacionais o que possibilitou a criação de um espaço onde “tudo quanto 
acontece, e também a arte portuguesa quando acontece, pode vir a ser objecto de uma atenção que 
não é filtrada pelo localismo ou pelo nacionalismo.” 15 
 Numa apresentação expositiva heterogénea, onde grandes artistas se cruzam com artistas 
mais próximos, com destaque para a Península Ibérica, tendo por objectivo possibilitar novos 
discursos e simultaneamente cimentar uma colecção. Também as exposições temporárias foram 
estudadas de acordo com o plano de aquisições do Museu, nunca esquecendo o crescimento da 
colecção como uma das razões primordiais do projecto. De acordo com João Fernandes, a 
Colecção de Serralves pretende estimular pontos de vista singulares a partir de uma selecção de 
obras independentemente de estratégias de legitimação já reconhecidas e consagradas.16 
 No ano de 2009 teve lugar a grande exposição Serralves 2009: A Colecção17 pela ocasião 
do 20º aniversário da Fundação e do 10º aniversário do Museu de Arte Contemporânea. 
Nesta apresentação foi evidente a consolidação do núcleo de obras dos anos 80 e 90, trabalhos 
onde a relação da obra de arte com a vida é questionada e onde a instalação tem uma presença 
cada vez mais predominante. Para tal consolidação teve grande peso a presença do director 
adjunto da altura, Ulrich Loock, que nos anos 80 desenvolveu uma programação de referência na  
Kunsthalle de Berna e já tinha apresentado algumas dessas obras na mostra Anos 80: uma 
topologia18 realizada no Museu de Serralves entre 2006 e 2007.19 
   
 
                                                     
14
 Abrir um caminho contra o isolamento. Entrevista a João Fernandes por Alexandre Pomar.  
15
 Ibidem.  
16
 João Fernandes. Museu de Arte Contemporânea de Serralves.  
17
 Serralves 2009: A Colecção – exposição em três partes. Primeira parte (Museu) – 29 de Maio de 2009 a 27 de 
Setembro de 2009; segunda parte (Rua Cândido dos Reis, 74) – 3 de Julho de 2009 a 20 de Setembro de 2009; 
terceira parte (Museu) – 30 de Outubro de 2009 a 17 de Janeiro de 2010. Comissariado: João Fernandes e Ulrich 
Loock. Coordenação: Marta Almeida e Paula Fernandes. 
18
 Anos 80: uma topologia – 11 de Novembro de 2006 a 25 de Março de 2007. Comissariado: Ulrich Loock e 
Sandra Guimarães. Produção: Fundação de Serralves. 
19






















































                                                                                         14                                                                                                   15      
 
12, 13 | "BES Revelação", 2006 
14, 15 | "Ângelo de Sousa: treze esculturas + um espaço", 2007 
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Serralves 2009: A Colecção permitiu ainda realizar um balanço dos dez anos de actividade do 
Museu, concluindo-se que até ao presente este funcionou mais como centro expositivo, com 
apresentações fragmentadas da Colecção e sempre de forma temporária, o que foi um desafio 
nesta exposição ao ter de apresentar de forma clara ao público uma colecção de arte 
contemporânea.20 
 O Museu de Serralves tem sido palco da apresentação do prémio BES Revelação desde a 
sua primeira edição em 2005, inicialmente na Casa de Serralves até à sua terceira edição. Nos 
anos seguintes a sua apresentação alternou entre as galerias do Museu e novamente a Casa onde 
regressou por dois anos em 2011 e 2012. Actualmente o prémio intitula-se Novo Banco Revelação 
e a exposição de 2014 teve lugar no piso inferior do Museu e contou com a participação de quatro 
artistas, Patrícia Bandeira, Pedro Henriques, Sofia Lopes Borges e Lúcia Prancha, que pela 
primeira vez apresentaram os seus trabalhos num espaço comum, o que resulta num desafio 
interessante de diálogo entre diversas ideias e suportes. 
Durante a direcção de João Fernandes apostou-se ainda em aproximar a Colecção do 
Museu a outros públicos, fazê-la atravessar fronteiras e expandir-se territorialmente. Para isso 
foram realizadas várias parcerias com municípios de Norte a Sul do país, aposta que foi de grande 
sucesso e ainda na actualidade se mantém num núcleo de parcerias mais restrito. 
 Entre várias iniciativas destaca-se Antena, com cinco edições entre 2007 e 2011, trata-se 
de um projecto que convida jovens curadores a pensar uma exposição com obras da Colecção de 
Serralves a ter lugar fora dos grandes centros urbanos nacionais, o que proporciona novas leituras 
em confronto com novos lugares, podendo mesmo realizar-se encomendas artísticas específicas 
em cada contexto. Assim, a primeira edição Antena 1 – Documento: Projecto:Ficção com 
curadoria de Bruno Marchand, teve lugar no Fórum Eugénio de Almeida em Évora, com 
encomendas a Daniel Barroca e Diogo Pimentão; Antena 2 – Só é possível se formos 2 com 
curadoria de Maria do Mar Fazenda, ocorreu no Centro de Artes de Sines onde foi apresentada 
uma intervenção do colectivo mexicano Tercerunquinto; Antena 3 – Desedificar o homem com 
curadoria de Hugo Dinis, teve lugar em duas galerias municipais de Torres Vedras, com uma clara 
comunicação com o espaço público, aqui foram convidados três jovens artistas, Carla Cruz, João 
Leonardo e Maria Lusitano; Antena 4 – Embankment #7, ocorrida dois anos depois, em 2010, nos 
mesmos espaços da cidade de Torres Vedras, com curadoria do colectivo Embankment, 
constituído por Aida Castro, Jonathan Saldanha e Maria Mire, contou com a presença dos 
seguintes artistas convidados: — António Fernando Cascais, Miguel Leal, Pedro Bandeira, Susana  
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 Ulrich Loock. Armazém de História. Serralves 2009 a colecção : imagens : uma exposição em três partes e 
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16 | Patrícia Dauder, “The second image” - Projecto SONAE/ Serralves, 2012 
17 | Carlos Bunga, “Ágora” - Projecto SONAE/ Serralves, 2012 
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Caló e Godofredo Pereira; Antena 5 – Staging the Archive com curadoria de Ana Anacleto, 
abordou pela primeira vez no ciclo a possibilidade de diálogo entre duas colecções, a da Fundação 
de Serralves e a António Cachola e teve lugar no Museu de Arte Contemporânea de Elvas em 
2011.21  
Em 2011 surgiu o Projecto Sonae/Serralves, inicialmente apresentado como um projecto 
de residências artísticas na cidade do Porto que permite aproximar a arte da comunidade. Nesse 
ano os artistas seleccionados foram Charlotte Moth e a dupla !Von Calhau! que desenvolveram 
durante um período de três meses o seu trabalho no antigo Instituto Araújo Porto. Em 2012 o 
projecto ganhou outro rumo, sendo convidados dois artistas a realizar obras específicas dentro do 
Museu de Serralves. A Sala Multiusos e o Restaurante acolheram os trabalhos de Patrícia Dauder, 
Carlos Bunga apresentou a sua Ágora no átrio do Museu. Este projecto inclui ainda visitas a 
escolas e conversas abertas ao público, princípio que se pretende explorar nas edições seguintes.  
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18, 19 | “Colecção de Serralves: Obras recentes 2013”, 2013 
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1.4 O Museu Global de Suzanne Cotter 
 
 
Suzanne Cotter é a actual Directora do Museu se Arte Contemporânea de Serralves. 
Assumiu as suas funções em 2013, contudo o seu plano programático só se iniciou em 2014, já 
que muito do trabalho de programação na Fundação é pensado geralmente com um a dois anos de 
avanço. 
Suzanne Cotter viu-se confrontada com a necessidade de aprofundar o conhecimento da 
organização da Fundação de Serralves e do seu papel na cidade e no país, bem como da sua 
colecção. Assim, uma das tarefas iniciais foi um reconhecimento dos artistas e das obras que 
constituem a Colecção, algo que se comprovou numa visita de estudo em 2014, onde nos foi 
apresentada uma sala do piso inferior do Museu que estava a ser utilizada para a apresentação de 
obras da colecção à directora, que desde a sua chegada mostrou interesse em ver obra a obra. Essa 
vontade de apresentar a Colecção é continuada numa exposição pensada pelo director anterior, 
Colecção de Serralves: Obras recentes (2013), com obras adquiridas nos últimos quatro anos, 
representativas de novas formas de produção artística da última década em contextos tão distintos 
como o Brasil, o México, a África do Sul ou os Estados Unidos da América. 
Uma das grandes mudanças de perspectiva relaciona-se com a vontade de pensar “global” 
em oposição a “internacional” através do apoio e da promoção de projectos artísticos que 
ultrapassem fronteiras, e aqui a rede de contactos internacionais de Suzanne Cotter é uma mais 
valia para movimentar Serralves. A actual directora considera mesmo que uma das suas maiores 
qualidades “é uma intuição para identificar o que é significativo no mundo da arte e quem são os 
artistas que estão a fazer a diferença”.22 
 Na apresentação do seu plano para 2014 identificou como modelo a realização de uma 
grande exposição internacional que possa criar ligações com a comunidade artística portuguesa. A 
Colecção de Serralves23 é outro dos campos que lhe interessa explorar, bem como o conhecimento 
claro da comunidade artística nacional, Cotter considera essencial que esta tenha uma presença 
mais contínua, “não só no museu, mas também no parque e na cidade, que são espaços onde 
também se pode programar.”24  
A Fundação de Serralves continua a aprofundar novas formas de colaboração com outras 
entidades expositivas, no sentido de aproximar as populações locais à arte e à cultura, cumprindo  
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 Suzanne Cotter em entrevista por Ana Soromenho. Revista. Expresso. 2098 (2013), p.41. 
23
 Até Outubro de 2014 a Colecção de Serralves era constituída por 1656 obras da Fundação – Museu de Arte 
Contemporânea, 475 doações, 2241 depósitos de coleccionadores e 324 depósitos de artistas. Serralves: 25 Anos, 
p.140. 
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20, 21 | “12 Contemporâneos: Estados Presentes”, 2014 
22 | Aula com Nairy Baghramian no Colégio das Artes da Universidade de Coimbra, 2014   
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assim um dos objectivos estratégicos apresentados, permitindo não só o apoio e divulgação de 
novos artistas como ainda a divulgação da “Coleção de Serralves e de outras coleções de arte 
contemporânea em depósito no Museu de Serralves, qualificando a programação de equipamentos 
culturais existentes e incrementando a criação de novos públicos.”25 A par das grandes 
retrospectivas de Mira Schendel organizada pela Tate Modern e pela Pinacoteca do Estado de São 
Paulo, ou as exposições de Marwan e de Monir Farmanfarmaian, 2014 foi um ano que continuou 
a apostar em novas abordagens à arte contemporânea e à Colecção do Museu, são disso exemplo 
as exposições 12 Contemporâneos: Estados Presentes com curadoria de Suzanne Cotter e Bruno 
Marchand e Histórias: Obras da Colecção de Serralves, com uma extensão considerável, que 
incluiu o Museu, a Casa e o Parque, e contou novamente com curadoria da Directora do Museu. 
As exposições de arquitectura continuam a ter destaque em Serralves, desta vez com O Processo 
SAAL: Arquitectura e Participação, 1974-1976, com curadoria de Delfim Sardo.  
 Este foi ainda o ano em que se iniciou o programa “Projectos Contemporâneos”, uma 
plataforma destinada a jovens artistas com práticas que aproximam a performance às artes visuais, 
à música ou ao teatro, reforçando a relação entre Museu e sociedade26. Theaster Gates e The 
Otolith Group foram os intervenientes desta primeira fase. O ano de 2015 iniciou-se com a jovem 
artista Salomé Lamas, que apresentou três projectos da sua autoria, sendo o último uma 
encomenda específica do Museu. A sua exibição ocorreu na antiga Sala Multiusos que volta assim 
a funcionar como “sala de projectos”. 
Outro programa introduzido em 2014 intitula-se “Novas Perspectivas” e procura cimentar 
o debate a crítica no meio cultural, em colaboração com a equipa do Serviço Educativo e das 
Artes Performativas. Compreende uma série de propostas com artistas, pensadores e produtores 
culturais, onde se procura redefinir a natureza da produção artística. 
 O Projecto Sonae/Serralves teve o seu seguimento com a proposta da artista iraniana Nairy 
Baghramian na Clareira das Bétulas. Nesta edição o modelo sofreu algumas alterações que vão ao 
encontro dos princípios-chave da nova direcção, como a “globalidade”, assim os artistas 
convidados são já artistas com projecção internacional bem definida e pretende-se que estes 
transmitam a sua perspectiva e as suas ideias num contexto distintamente português. Esta 
iniciativa trata a prática escultórica e a sua relação com o espaço, sem esquecer o forte papel 
educativo e comunicacional que conta com a colaboração de alunos do meio artístico na fase de 
montagem e execução da obra e ainda um conjunto de visitas com os artistas a escolas de ensino 
superior no Porto, em Coimbra, em Lisboa e em Évora. A próxima edição terá lugar em 2016. 
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 Suzanne Cotter. Plano de Actividades da Fundação de Serralves para 2014, p.44. 
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A par de todas as propostas e iniciativas enunciadas existem ainda outros projectos como 
“Serralves Ecossistema Criativo”, projecto da Fundação de Serralves que pretende promover a 
Região Norte enquanto espaço de criatividade e inovação.27 As suas principais acções visam a 
criação de um conjunto de exposições de grande impacto, bem como a sua programação 
performativa e educativa e ainda a promoção do empreendedorismo através de laboratórios de 
ideias que se assumem como momentos de reflexão e discussão.28  
 “Serralves Património Classificado”29 surge da recente classificação do Património de 
Serralves como Monumento Nacional. A esta classificação acresce a responsabilidade referente à 
salvaguarda do património e à sua fruição pública, implicando o continuado restauro e a 
manutenção dos diferentes espaços.30 As suas principais acções incluem a valorização e 
divulgação do património cultural (conservação e organização das obras da Colecção e animação 
e divulgação desse mesmo património) e a salvaguarda do património nacional (melhoria das 
condições de acolhimento do Museu, implementação de um sistema de certificação ambiental, 
valorização e conservação do Parque).31 O valor da Colecção de Serralves é novamente destacado 
neste projecto, que contou com o trabalho de Catarina Rosendo, na investigação das obras e no 
seu acesso público, nomeadamente através do seu projecto final, a exposição Um realismo 
cosmopolita: O Grupo KWY na Coleção de Serralves. Este programa explora ainda actividades 
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 Plano de Actividades da Fundação de Serralves para 2014, p.166. 
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 Candidatura apresentada ao Programa Operacional da Região do Norte – Concurso SACIC- GE/1/2013 – 
GRANDES EVENTOS. Eixo Prioritário II – Valorização Económica de Recursos Específicos – Sistema de 
Apoio ao Cluster de Indústrias Criativas. 
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 Candidatura apresentada, ao Programa Operacional Regional do Norte – Concurso - ON2 - PC/2/2013 – 
PATRIMÓNIO CULTURAL Eixo Prioritário III - Valorização e Qualificação Ambiental e Territorial. 
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 Plano de Actividades da Fundação de Serralves para 2014, p.167. 
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Projecto de Museu é sempre polémico e sempre ambiguamente imaginado entre conservadorismo 
e invenção. Entre conhecimento e transgressão. Amado e odiado, sujeito à destruição e ao 
restauro. 
(na sua origem há uma casa).  
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2.1 O projecto de arquitectura do Museu de Arte Contemporânea de Serralves 
 
 
Álvaro Siza Vieira foi o arquitecto convidado a desenhar o Museu de Arte Contemporânea 
de Serralves em 1991, dois anos depois da criação da Fundação de Serralves. Desde o começo que 
uma das principais preocupações residia na escolha do lugar de implementação do edifício, já que 
toda a propriedade se encontra bem delineada e com espaços muito desenhados. O Museu não 
poderia rivalizar com a Casa ou o Parque, teria de se relacionar de forma harmoniosa na 
paisagem, algo que sempre foi do interesse do arquitecto, ao estudar cuidadosamente “o impacto 
no contexto, a vizinhança da rua, a altura das árvores, a relação com a Casa, os percursos no 
interior e no exterior do território de Serralves” 32. 
Depois de inúmeros estudos o edifício fixa-se numa cota inferior ao acesso principal da 
Avenida Marechal Gomes da Costa, com o seu imponente portão de ferro trabalhado. 
Desenvolve-se uma forma longitudinal de Norte para Sul onde o visitante é conduzido por um 
cobertura em consola ao longo do caminho de entrada, numa discreta transição entre espaço 
público e privado como se se tratasse de uma promenade architectural tantas vezes descrita por 
Le Corbusier. Como tão bem descreve Paulo Martins Barata, “o efeito de compressão obtido a 
partir do baixo pé-direito da cobertura deste caminho pode ser entendido como rito iniciático que 
se consuma no espaço da entrada de duplo pé-direito, e que simultaneamente reflecte a 
espacialidade da casa original de Serralves, adjacente ao museu.”33 
Álvaro Siza apresenta um “museu clássico” na sua organização interna e afirma não ser 
capaz de o desenhar de outra forma que não a clássica, de salas enfiladas e grandes espaços de 
distribuição e circulação. No entanto as galerias e a forma como se relacionam constantemente 
com a envolvente questionam esse classicismo puro através de vários elementos. 
A entrada conduz à bilheteira, segue-se o átrio de pé-direito bastante superior à entrada 
que atenua a transição de escalas entre exterior e interior. Daqui o visitante tem várias opções de 
percurso, nesse mesmo patamar situa-se a livraria de arte com uma grande abertura para o átrio 
simétrica à entrada no Museu, e o bengaleiro, com um espaço de estar e de reunião dos grupos de 
visitantes. O átrio dialoga francamente com as galerias do museu, 14 salas de exposição 
distribuídas em duas alas num formato de U com um espaço central; no piso superior do Museu,  
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 João Fernandes. Álvaro Siza: o regresso do Arquitecto ao Museu. Álvaro Siza: Expor. Porto: Fundação de 
Serralves, p.11.  
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 Paulo Martins Barata - Serralves em perspectiva: condições de habitabilidade da obra de arte. SIZA, Álvaro 






numa ampla mezzanine sobre o átrio encontra-se a Sala Multiusos /Sala de Projectos, a Sala do 
Serviço Educativo e ainda o Restaurante. Se o visitante optar por descer ao último piso encontrará 
a Biblioteca especializada, com uma grande espaço expositivo em mezzanine e ainda a cafetaria 
do Auditório bem como a entrada interna do mesmo.  
Tanto a Biblioteca, como o Restaurante ou o Auditório são nas palavras de Raquel 
Henriques da Silva, “corpos difusos em que o carácter do arquitecto se imprime através de uma 
racionalização poética, orgânica poder-se-ia dizer para citarmos a história da arquitectura: fluidez 
dos circuitos, desmultiplicação interna dos espaços, diversidade lumínica, descompressão dos 
alçados, suprema inteligência na distribuição das aberturas são alguns dos meios que tornam este 
museu um desafio de “mediação” das partes entre si e de cada uma delas com o exterior.”34 
 São várias as comparações que se estabelecem com a antiga Casa de Serralves, na sua 
simetria, na distribuição dos espaços e mesmo na frontalidade entre o átrio com a sua varanda 
superior e o espaço expositivo, também evidente em algumas das divisões da Casa, em espaços 
ora de intimidade ora de presença e visibilidade, sempre com o Parque como cenário.  
 O classicismo surge novamente na descrição de Raquel Henriques da Silva: 
 
Em vez de uma fachada, o museu oferece-nos um percurso de decifração que descentra os 
motivos clássicos de arcarias, vãos nobilitados, vazios expressivos e articulações com a 
envolvência, disseminando-os, com arrojo subtilíssimo, pelas quatro fachadas. Mas não se trata, 
sentimo-lo intensamente, de nenhuma espécie de artifício, antes de puro arquitectar: cada uma 
dessas fachadas espelha as funções interiores e contempla, com exigência singular, os vários 
lugares do parque.35 
 
À medida que as paredes se erguiam na construção, o desenho do arquitecto criava 
espaços e rasgava aberturas com pontos de vista particulares sobre a paisagem, estudados ao 
mínimo detalhe, em combinações de volumes surpreendentes na relação com as salas em que se 
apresentam. Essa singularidade de espaços nunca constituiu obstáculo à apresentação de qualquer 
tipo de exposição. Regra geral os artistas procuram respeitar os princípios do arquitecto,  
resultando alguns confrontos inesperados mas muito singulares e estimulantes. O Museu tem-se 
revelado muito flexível ao longo do tempo e das sucessivas alterações propostas, muitas foram as 
paredes construídas e derrubadas, os tectos e as clarabóias que se fecharam, surpreendendo 
sempre o visitante que em muitos casos se questiona seriamente sobre essas mudanças. Deseja-se 
que este revisite um Museu em permanente transformação, “como é natural num espaço destinado  
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 Raquel Henriques da Silva – Museu de Serralves: da singularidade das coisas evidentes. SIZA, Álvaro [et.al] – 








a acolher linguagens artísticas contemporâneas, também elas em permanente transformação”36, 
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26 | Periferia de Varsóvia, fotografia de Monika Sosnowska  
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2.2 A obra de Monika Sosnowska 
 
 
A exposição da artista polaca Monika Sosnowska, programada para o começo do ano de 
2015, reflecte uma das principais vontades enunciadas no Plano de Actividades do Museu, a de 
convidar artistas cujo trabalho possa responder ao contexto singular de Serralves e às suas 
qualidades distintas em termos de arquitectura e localização37. 
 A artista mostrou-se sensível à arquitectura do Museu desde a primeira visita, revelando-
se admiradora de Álvaro Siza, em especial da sua capacidade de relação entre escalas, a atenção 
ao detalhe e a ligação entre construção e natureza. Sosnowska no seu trabalho escultórico, que 
ultrapassa o objecto para ser espaço, tempo e memória, enfrentou aqui um dos maiores desafios 
até à data. Arquitectura que é escultura, escultura que é arquitectura, assim se poderia definir a 
relação que atravessou todo o período de preparação desta exposição, Monika 
Sosnowska:Arquitetonização. 
 
De carácter atento à realidade, foi evidente o interesse demonstrado em conhecer o Porto 
desde o primeiro contacto com a cidade em Setembro. Interesse não apenas na questão física da 
construção em si, com todos os seus códigos linguísticos e materiais, mas também na questão 
social e política bastante evidente na grande maioria dos exemplos. 
Torna-se fascinante perceber os pontos de principal relevância para a artista, são 
geralmente cenários com um forte presença de degradação e em estado avançado de ruína que 
contaminam as conversas e reflexões sobre o urbano. Nas suas deambulações evidenciam-se 
zonas residenciais precárias e bairros sociais problemáticos, onde em muitos casos a arquitectura 
foi desenhada e pensada para solucionar alguns dos problemas, mas estes ultrapassam a habitação, 
em qualquer lugar onde nos encontremos. Esse “fascínio” pela ruína tem sido tema recorrente em 
trabalhos de arquitectura e de expressão artística, onde é evidente o respeito e a tolerância pelos 
materiais e as formas, muitas com uma raiz industrial, que colaboram com novas intervenções, 
com o objectivo de redefinir funções, utilitárias e poéticas como apresenta Svetlana Boym38. 
 Grande parte do trabalho da artista aproxima-se da realidade polaca da segunda metade do 
século XX, contudo as suas preocupações atravessam barreiras geográficas e encontram relações 
em qualquer lugar, especialmente no território europeu, na arquitectura modernista do mesmo 
período. 
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 Suzanne Cotter. Plano de Actividades da Fundação de Serralves para 2015, p.22. 
38
 Svetlana Boym - Nostalgia, ruinophilia and the “off-modern” history. Joanna Mytkowska [et al] - Promises of 
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27, 28 | Periferia de Varsóvia, fotografias de Monika Sosnowska  
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Sosnowska cresceu nos anos 70 e 80 numa Polónia “escurecida” e oprimida, como a 
maioria dos países de Leste ainda sob o domínio soviético, contudo os problemas sociais que o 
país enfrentava e agora se começam a resolver não impossibilitaram que se explorassem 
alternativas no desenho arquitectónico moderno. No regresso da artista ao seu país após a 
conclusão dos estudos em Amesterdão, esta encontra uma realidade onde a destruição e demolição 
são factores predominantes. Nas suas deambulações pela cidade, concentrando-se na periferia, 
Sosnowska regista em fotografia a estagnação que se verifica um pouco por todo o país desde 
1989, momento de queda do regime comunista. O seu olhar procura o detalhe mais do que o geral, 
em imagens abstractas dos elementos modernistas tradicionais do design e da arquitectura, base 
do modernismo político e de algumas utopias sociais.39 Essa compilação fotográfica continua em 
permanente crescimento, organizada de forma idiossincrática e apenas compreensível para a 
artista, ela não pretende ser mais do que um arquivo visual ao qual a artista recorre nas mais 
variadas alturas. É também ela que afirma de forma natural que tudo começou apenas por uma 
vontade pessoal mais do que política ou social, através de passeios ou simplesmente de olhar 
através da janela do seu apartamento:  
  
 It was really about what was happening in my neighbourhood. I wasn't really interested in it as a 
larger subject - modernism and the failure of modernism - and something that was outside of my 
life. It was more about daily life experience.40 
 
A Varsóvia de Monika Sosnowska é simultaneamente um “arquipélago de não lugares” 41 
e uma cidade de blocos residenciais da era comunista à espera que o tempo apague essa memória. 
Contudo, tal como afirma Brian Dillon, estes exemplos coabitam como nas “cidades invisíveis” 
de Italo Calvino, “cidades-memória” que o autor descreve com desejo e nostalgia42. Nostalgia é 
certamente uma das proposições na investigação de Sosnowska, que tal como outros artistas, 
aceita que só através dessa proposição se compreende a história da chamada “Europa de Leste”, 
uma nostalgia que neste caso particular serve de modelo de experiência universal e é um reflexo 
do progresso como afirmam Joanna Mytkowska e Christine Macel.43 
Sosnowska procura aprender com os edifícios e compreender quais as suas preocupações 
físicas, sociais e psicológicas, tendo estas últimas um papel especial na sua leitura relacionando-se  
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 Monika Sosnowska. Dan Rule - Memories recast in metal. 
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 Christine Macel; Joanna Mytkowska - Promises of the past. Joanna Mytkowska [et.al] - Promises of the Past. 






de forma crucial com as ideologias económicas e políticas do momento em que foram 
construídos.  
 
Supõe-se que a arte é política porque mostra os estigmas de dominação, ou então porque coloca 
em derisão os ícones reinantes, ou então porque sai dos seus lugares próprios para se 
transformar em prática social, e assim por diante.44 
 
 O período modernista é o centro das suas preocupações, e os seus elementos um dicionário 
básico de formas45. A artista considera que ainda há muito por resolver de maneira a compreender 
esse legado e a consciencializar as pessoas da organização que se sentia nas cidades e na própria 
vida comunitária e individual, algo que tem interessado outros artistas de uma nova geração na 
procura dessa “memória colectiva”46 através da investigação do passado.  
 Sosnowska pretende ainda compreender como se sucedem as mudanças radicais que 
levam a população a acreditar nos novos modelos em desvalorização do desenho modernista. 
Conjuntos habitacionais fechados, sem espaço público de lazer, sem equipamentos, meros blocos 
que se assumem como condomínios sem qualquer relação comunitária, levam a reequacionar os 
bairros desenhados durante a República Popular da Polónia47.  
 A artista defende o estudo e requalificação destes exemplos e afirma mesmo a falta de 
uma profissão como “conservador de arquitectura modernista.”48 Caso essa requalificação tivesse 
lugar ela própria pensaria em viver num desses bairros, apesar de lhes reconhecer as debilidades 
próprias de uma construção feita em período acelerado, de forma estandardizada e de pobre 
qualidade, o que leva novamente a concluir que a arquitectura em muitos casos um dos mais 
críticos sintomas de crise49.  
O trabalho de Monika Sosnowska desenvolve-se em torno da constante comparação entre 
a era comunista e a realidade presente, aproveitando o legado modernista a par do construtivismo 
e suprematismo50 para a execução das suas esculturas de grande escala. Esculturas que Suzanne 
Cotter apresenta como “esculturas de situações” 51, onde a apreensão da forma se relaciona com as 
contingências do volume e da superfície e ornamento e estrutura a par de reconhecimento e 
confusão são as principais relações. 
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 A dream of prefabricated houses. Tomasz Fudala. Monika Sosnowska 1:1, p.30. 
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29, 30 | Desenhos de Monika Sosnowska  - ambos “Untitled”, 2004 
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A sua prática artística centra-se nos sistemas e nos confrontos estéticos que definem 
diariamente a sociedade, na procura de uma beleza que rapidamente é rejeitada ou questionada, tal 
as ideologias e valores que se apresentam nos edifícios através dos seus materiais e escolhas 
técnicas.52 Espaços facilmente reconhecíveis são alterados por um novo olhar e uma nova 
percepção visual, resultante de um sentido fantasioso e mágico que muitos críticos referem para 
além do analítico, através de uma gramática que em muitas situações dissimula as verdadeiras 
questões. O “espaço arquitectónico” ultrapassa os seus limites e ganha características de “espaço 
mental”, através de modificação da escala dos elementos que compõem as suas obras e da 
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As intervenções de Sosnowska são alternadamente ilusão subtil e indiscutível intromissão, de 
modo a que a noção de contenção racional seja invertida, desfeita e excedida. Escultura e 
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31 | Katarzyna Kobro. Kompozycja przestrzenna 7 / Spatial Composition 7, 1931  
32 | Wladyslaw Strzeminski. Architectural Composition, 1929 
45 
 
2.3 Sobre “arquitetonização” 
 
 
Monika Sosnowska: Arquitetonização com curadoria de Suzanne Cotter, teve lugar no 
Museu de Serralves entre 20 de Fevereiro e 31 de Maio de 2015, e foi a primeira apresentação da 
artista em Portugal e a sua maior exposição até ao presente. 
 
A arquitetonização consiste em replicar na escultura e na arquitetura os elementos básicos 
comuns à forma.53 
 
Kobro e Strzeminski são dois dos mais influentes artistas polacos do século XX. Este casal 
teve uma enorme importância no estudo das relações simbióticas entre arquitectura e escultura, 
motivados pelo desenvolvimento da arquitectura modernista, questionando-os sobre o papel da 
arte na antecipação de futuras funções.54 O seu trabalho desenvolve-se na relação entre os 
diversos materiais e componentes construtivos e elementos visuais em planta e secção como se 
tratassem de objectos artísticos. Essa transposição da arquitectura para objecto escultórico 
sintetiza os princípios compositivos do espaço, repetindo de forma sistemática os modelos 
elementares como a linha, a curva, a escala, comuns às duas áreas disciplinares. Sebastian 
Cichocki sintetiza este princípio afirmando que a escultura não deve residir em si mesma como 
corpo neutro, mas sim abrir-se à arquitectura, que por sua vez deverá ser uma prolongamento da 
escultura, como a sua continuação lógica.55 
Katarzyna Kobro criou no período de 1925 e 1933 várias obras que intitulou 
“composições espaciais”, na sua maioria são trabalhos tridimensionais de chapas de metal 
pintadas onde se exprimem relações entre espaços através da ausência de volumes e cálculos 
matemáticos. Objectos que nascem de um desenvolvido conhecimento científico mas que se 
apresentam de uma forma simples, reduzidos a uma essência persuasiva onde a sensualidade 
espacial é o principal elemento de composição. 56 
As premissas teóricas de Kobro e Strzeminski vão ao extremo, como afirma Sebastian 
Cichocki:  
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33, 34 | Fotografias de produção de obras  
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not be confined within borders which it does not have, and which would isolate it from the rest of 
the space, not be locked inside its volume, but be connected with the whole of space, the infinity of 
space. The connection of sculpture to space, the saturation of space with sculpture, the immersion 
of sculpture  into space, its bounding to space, all represent sculpture’s organic right. 57 
 
Ao descobrir o trabalho de Kobro, Sosnowska sentiu uma proximidade imediata que se 
revelou como um diálogo no tempo, atravessando barreiras intransponíveis. Tal como nos estudos 
compositivos e espaciais de meados do século, em Sosnowska a obra também se apresenta 
indissociável do espaço em que se encontra.  
A artista estuda cada obra até ao mínimo detalhe, construindo maquetas onde compreende 
a relação de escala que as obras terão no espaço expositivo. No seu trabalho apodera-se do 
edifício e este deixa apenas de ser um contentor para ser também conteúdo, questão mais que 
explorada no âmbito da museologia e curadoria. Aqui, os limites são difíceis de delinear já que o 
visitante pode circular em torno da obra como se estas fosse elemento basilar do espaço, seja uma 
coluna, um corredor, ou uma parede, criando assim a sua própria narrativa entre o que é sugerido 
e o que é apresentado.  
A arquitectura ganha uma outra percepção ao ser confrontada com as esculturas de 
Sosnowska, enquanto o visitante percorre o espaço e ganha consciência das suas características, a 
artista questiona, através desses movimentos, o papel que a arquitectura possui na definição e 
orientação de percursos e da habitabilidade do espaço. Através dessa circulação que ora orienta 
ora desorienta, o visitante cria as suas próprias relações e o seu ritmo espacio-temporal. 
 Colaboração e coreografia são dois dos termos determinantes da sua acção artística. A 
obra de Sosnowska parte de uma relação e de um diálogo entre a sua vontade criativa e as 
ferramentas e o pessoal que a irá executar. Por colaborar permanentemente com pessoas que vêm 
de um universo diferente do seu torna-se fundamental a clareza dos seus propósitos desde o 
começo, algo que resulta nos modelos em papel que a artista realiza e que traduzem as principais 
formas e intenções das suas esculturas. A artista descreve as dificuldades que a comunicação tem 
ao longo do seu trabalho e a psicologia que este envolve ao tentar apresentar o efeito desejado em 
alguns trabalhos, algo que pode ser tão subtil que se torna um desafio na transmissão e na sua 
apreensão. A sua equipa de produção e montagem é feita de ex-funcionários fabris e especialistas 
da construção civil que operam de forma ímpar os mecanismos técnicos necessários à sua 
execução. Chegam a ser meses de preparação de maquinaria pesada com inúmeras ferramentas e 
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materiais para no final tudo acontecer em apenas alguns minutos, apresentando-se como uma 
coreografia de um gesto minimalista.58 
E novamente a referência a Kobro é evidente, ao afirmar em 1936 que o seu desejo de 
progresso e eficácia apenas resultaria da interdisciplinaridade da arte, onde a escultura se 
aproxima da arquitectura numa vontade de gestão da sociedade, onde organização do espaço 
resulta de uma conjugação de conhecimentos que vai da arte moderna, à ciência e à tecnologia.  
 
The era of construction, realised through the proper use of productive forces of 
contemporary industry, art and psychotechnics, and aimed at satisfying the needs of the 
individual in planned fashion, shall be the obvious justification of functionalism.59 
 
 A resiliência da natureza humana é apresentada de forma sublime sendo no entanto 
discreta. Onde a artista apresenta regimes e ideologias que não resistiram, sonhos e ilusões que 
falharam, outros vêm uma resistência e uma força sem igual, desenhando um futuro crítico, atento 














Blind and senseless, one continues wandering around the remains of Europe, only to end in that 
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Vamos pela rampa, vemos “ar” entre as paredes. Se tiver chovido no Porto, vemos o reboco a 
absorver o brilho do sol na água escorrida e caminhamos entre relances de árvores. Quando 
julgamos chegar finalmente ao mundo construído, rodeados de muros, só não tendo ainda tecto 
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35 |  Planta da exposição  
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O seguinte capítulo pretende uma aproximação não apenas às obras presentes na 
exposição, mas também aos processos construtivos e decisivos para a concretização deste 
projecto. Seguindo a apresentação proposta pelo roteiro expositivo, que se inicia com a obra 
“Façade” e termina com a obra “Balustrade”, num percurso que atravessa 12 anos de criação, com 
obras que vão de 2003 até 2015. 
 Tal como o Museu, que se descobre à medida que se atravessam as diferentes salas numa 
aproximação sedutora ao visitante, também esta exposição se revela de forma semelhante, num 
desvendar atento onde o pormenor e o global se equilibram e as obras se apresentam com espaço 
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36, 37 | “Façade”, 2013. Vista da exposição 
38 | “The Window”, 2013 
39 | “Supersam”, supermercado modernista de Varsóvia construído nos anos 60.   
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Átrio | “Façade” 
 
Façade [Fachada] (2013) é uma escultura em aço suspensa, que sugere uma leveza e 
delicadeza que contrastam com o depuramento do objecto e o seu material. A concepção do 
desenho parte da fachada dos edifícios modernistas polacos dos anos 60, exemplos do “Estilo 
Internacional”, com todas as referências formais da arquitectura moderna do começo do século. 
Esta obra surge na sequência de uma outra do mesmo ano, intitulada The Window, onde a artista 
recriou a fachada do edifício da Bauhaus em Dessau. Façade descreve-se com a mesma 
fragilidade, embora com menos detalhe, numa grelha de linhas e vazios, um emaranhado 
resultante de um gesto claro do trabalho do aço. 
Actualmente, e um pouco por toda a Polónia embora mais concretamente na cidade de 
Varsóvia, os exemplares arquitectónicos do período modernista estão a ser demolidos para dar 
lugar a soluções contemporâneas, aparentemente sem grande critério para além da vontade de 
apagar a História e todo o passado comunista vincado no país. As cidades reconstroem-se com 
soluções que provavelmente possuem as mesmas debilidades, sem o mesmo cuidado estético ou 
estrutural e que inevitavelmente terão o mesmo destino, uma ruína, que dará lugar a outros 
modelos futuros. 
Sosnowska, com a sua obra, procura responder à questão da transformação repentina de 
um cenário já com meio século e de uma linguagem que proliferou de forma global. A artista 
deseja ainda incluir na sua obra um sistema complexo que se refere não apenas à arquitectura, mas 
também à sociedade, à política e à violência do período comunista. Aqui, a malha ortogonal em 
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46, 47, 48 | Montagem da exposição 
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Esta obra chegou ao Museu de Serralves vinda de Glasgow  no dia 2 de Fevereiro de 
2015. No momento da chegada foi necessária a colaboração de toda a equipa de montagem  do 
Museu para o seu armazenamento da zona de cargas e descargas. Uma das peças contou mesmo 
com a ajuda de dez elementos para o seu manuseamento e acondicionamento no monta-cargas. 
Durante essa semana os três volumes em que a peça se encontrava foram conduzidos pelas 
galerias do Museu para o local mais próximo da sua instalação. 
Como a obra se destinava ao átrio do Museu, um espaço em permanente utilização, o mais 
conveniente seria que a sua montagem fosse executada num só dia, sendo a segunda-feira o dia 
preferencial, devido ao fecho do Museu. E assim se sucedeu, na segunda-feira seguinte, dia 9 de 
Fevereiro. Esta segunda-feira foi também o dia de chegada da artista ao Porto e a sua presença foi 
desde logo necessária para a montagem da exposição. Assim, o período da manhã foi reservado à 
instalação dos volumes no átrio e ao seu desembalamento, resultando em quatro elementos, num 
total de cerca de 800kg de peso.  
A obra na sua totalidade possui uma altura superior ao pé-direito do átrio e deve ser 
apresentada a tocar apenas levemente no chão, o mínimo possível, podendo ser apresentada 
inclinada, como já tinha sucedido anteriormente. Depois de ser escolhido o local onde a obra seria 
instalada procedeu-se à montagem dos seus diversos elementos. Três dos quatro elementos da 
escultura foram montadas no chão e só depois içados verticalmente, num trabalho demorado e 
cauteloso, feito com uma vasta equipa tanto no ponto superior como ao nível térreo, bem como no 
manuseamento da maquinaria especializada. O quarto elemento já foi montado com a estrutura 
suspensa. 
A obra é suportada por um cabo de aço preso a uma viga de ferro integrante de uma 
estrutura de apoio a cada clarabóia do museu, uma peça deslizante que percorre toda a abertura. 
Foi retirado um vidro da clarabóia e substituído por outro com um corte redondo por onde passou 
o cabo de aço, com o mesmo acabamento e o mais semelhante ao original. 
Após a sua instalação a obra ainda foi ajustada no seu eixo, de acordo com a imagem que 
a artista pretendia de dois ângulos específicos, a entrada do Museu e a saída das galerias e foram 
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49, 50 | “Stairway”, 2010. Vista da exposição 
51 | Escadaria do Museu de História de Tel Aviv  
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Galeria 1 | “Stairway” 
 
Stairway [Escadas] (2010) afirma-se pela sua escala e pela presença que assume nos 
lugares onde é apresentada. Trata-se de uma escultura em aço que imediatamente se reconhece 
como uma escada, contorcida e deformada, mas ainda assim, com todos os seus elementos 
formais, degraus, corrimão e eixo central, típico das escadas helicoidais. Apesar de estes 
permanecerem, o objecto apresentado assume-se sem o seu funcionalismo, afastado da 
arquitectura, como objecto escultórico autónomo e desprovido de lugar. A obra vive compactada 
entre o tecto e o chão em qualquer exposição que se apresente, numa situação de alguma tensão, 
onde simultaneamente se transmite firmeza e instabilidade. Criada para o Museu Herzliya em 
Israel em 2010, Stairway parte de uma deambulação da artista pelos arredores de Tel Aviv, 
durante um período de residência artística no Centro de Artes Visuais de Jerusalém, em 2008. 
Fascinada com a arquitectura de cada lugar e atenta à sua evolução com o tempo, Sosnowska tem 
um olhar muito particular que regista em desenhos e fotografias, que muitas vezes evoluem para 
obras escultóricas. A artista registou na sua memória umas antigas escadas de emergência, prestes 
a serem demolidas, numa linguagem brutalista. Estas escadas foram construídas quando o edifício 
funcionava como Câmara Municipal e estavam sem uso desde a adaptação do edifício a Museu da 
História de Tel Aviv em 1971. Ao conceber esta escultura, Sosnowska pretende reflectir questões 
inerentes ao processo de transformação do lugar, onde a destruição pelo tempo e a decadência, 
como consequência do abandono são muito presentes. Outras interpretações podem sugerir ainda 
metáforas ao colapso de ideologias políticas e de percepção, aspectos inerentes à generalidade da 
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52, 53, 54 | Montagem da exposição  
63 
 
Desde o primeiro dia de preparação da exposição que se tinha consciência da exigência de 
montagem desta obra, devido a uma série de factores. Logo em primeiro lugar a necessidade de 
esta ser instalada ainda antes da abertura da exposição, por se encontrar entre outras duas 
exposições com datas de abertura anteriores (“Oskar Hansen: Forma Aberta” e “Pode o Museu ser 
um Jardim? – Obras da Coleção de Serralves”) e em segundo devido ao seu peso e às 
características dos seus elementos. 
 A obra localiza-se na maior sala da ala esquerda do Museu, internamente designada por 
sala 10, um espaço amplo, rectangular, com cerca de 2,30 metros quadrados de área, sem contar o 
espaço que é marcadamente de circulação, e cerca de 5,4 metros de altura na parte central. A sala 
possui uma clarabóia que ocupa quase a totalidade da cobertura e uma abertura para o exterior 
com vista para o jardim. Comunica com o corredor da entrada, a sala central, outros espaços 
expositivos de menores dimensões e ainda uma rampa que conduz ao piso inferior. 
 Os primeiros estudos da sala iniciaram-se com a visita da artista em Setembro, altura em 
que se decidiu já de forma quase definitiva a localização da obra, condicionada pelas caixas 
técnicas existentes no pavimento, únicos pontos de possível perfuração da laje estrutural. Os 
primeiros desenhos foram executados logo em Outubro com a certeza da local e da exequibilidade 
estrutural, estudo sempre acompanhado pelos engenheiros do Museu.  
 Stairway foi aqui apresentada pela quarta vez e em todos os momentos a artista exige que 
a sua montagem seja realizada por elementos da sua equipa, três trabalhadores que executaram a 
obra e dominam os materiais e a sua montagem. Duas semanas antes da chegada da equipa, no 
começo de Janeiro, foi necessário conferir uma lista de material técnico que seria necessário à 
instalação, material tão diverso como andaimes, elevadores, correntes e cabos e ferramentas mais 
específicas, tendo o Museu contactado um soldador profissional no caso de ser necessário algum 
trabalho no final da montagem.  
 A 19 de Janeiro iniciaram-se as obras de construção do tecto falso, com 3,30m por 4,79m, 
descentrado em relação à clarabóia e à sala. Estas obras duraram cerca de três dias e foram 
executadas por uma equipa externa ao Museu sempre com o acompanhamento de um elemento 
residente. Para a sua montagem foi necessário reforçar a parte superior da estrutura com uma 
placa de ferro fixa à “ponte” superior que se desloca pela clarabóia, como já referido na clarabóia 
do átrio. Pretendia-se assim garantir a maior estabilidade à obra e distribuir as suas forças, já que 
esta ocupa todo o intervalo entre o pavimento e o tecto, dando a sensação que está pressionada 
entre estes dois elementos. 
 A obra chegou ao Museu no dia 22 de Janeiro, em quatro caixas que foram logo instaladas 
na sala. Em cada caixa encontrava-se um elemento da obra, sendo a inferior a de maior dimensão 
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61, 62, 63 | Montagem da exposição  
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da obra de maior peso apresentada na exposição, exigindo assim uma atenção redobrada a nível da 
sua montagem e da estrutura do Museu. 
 A montagem iniciou-se a 27 de Janeiro com a chegada da equipa da artista e ficou 
concluída a 29 de Janeiro. Como já referido a equipa polaca é constituída por antigos operários 
fabris, pessoas de um meio industrial com um grande conhecimento técnico na área construtiva e 
de materiais. Uma das dificuldades encontradas relacionou-se com a comunicação, aspecto 
também já referido anteriormente. Foi necessário contar com a colaboração de uma intérprete 
polaca, já que os trabalhadores não tinham conhecimentos de língua inglesa, dificultando assim o 
diálogo. Esse obstáculo acabou por se revelar mais simples do que se imaginava, apesar de existir 
muito vocabulário técnico, existem também muitas questões que se resolvem de forma universal. 
Com o apoio da equipa do Museu e a proximidade em particular do responsável técnico do Museu 
pela exposição, o Sr. Adelino Pontes, conseguiu-se uma relação estreita e sólida na execução de 
todos os passos. 
 A primeira acção foi o retirar da caixa técnica do pavimento e o seu enchimento com 
peças de madeira até ao nível do soalho, cerca de 90mm. O elemento de suporte inferior tinha a 
dimensão quase correspondente à tampa da caixa, o que se revelou muito positivo, já que o 
pavimento do Museu nunca foi substituído e como as tábuas se encontram desalinhadas e ainda 
são as originais, caso se tivesse de proceder à sua substituição seria sempre evidente.  
 O primeiro elemento da escultura foi instalado sem qualquer sobressalto, bem como o 
segundo, ainda a uma altura de fácil execução. As dificuldades aumentaram no terceiro elemento, 
mas foi com a colocação do topo superior que se verificaram os maiores desafios.  
 Esta é uma escultura que, apesar de se apresentar com uma determinada altura, pode sofrer 
alterações em conformidade com o espaço em que se apresenta. Aqui, o pé-direito da sala tinha 
menos 25/30 cm que a obra, o que exigiu ao corte da peça no correspondente a um degrau e três 
elementos verticais de suporte do corrimão. Esta foi a altura mais forte de questionamento das 
sucessivas alterações que a obra atravessa e como estas se processam na obra em si e no contacto 
com a artista e os coleccionadores. 
 No momento de instalação desta peça no local, já com a escultura montada e o elemento 
superior colocado foi necessário o uso de várias cintas de compressão da peça de forma a que esta 
diminuísse em altura, já que o elemento sobrante tinha a dimensão exacta para encaixar entre os 
outros dois. A elasticidade do material foi aqui levada a um limite impressionante, revelando uma 
obra viva, que se movimenta para além da plasticidade visual que é notória.   
 Esta foi assumidamente a obra que mais envolveu a equipa e mesmo os visitantes, uma 
obra que se apresenta desafiadora e sedutora, uma obra que dita a sua função e autonomia a partir 
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64 | “Hole”, 2006. Vista da exposição 
65 | “MoMA – Projects 83”, 2006 
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Galeria 2 | “Hole” 
 
Hole [Buraco] (2006) trata-se de uma obra que surge na sequência de um projecto anterior 
Hole /Rubble, desenhado para integrar o “MoMA – Projects 83”. Apresenta-se como mais do que 
o conjunto de dois objectos que se relacionam, a obra resulta do ambiente que esses elementos 
transmitem ao visitante, a estranheza que faz com que este se aproxime para compreender melhor 
o que se passa e o desconforto ao não reconhecer o lugar. A leitura da obra fica completa quando 
se descodifica o seu lado ilusório e irreal, condição presente em muitos momentos do percurso da 
artista.  
No Museu de Serralves a obra apresenta-se na sala central, uma sala ampla com um rasgo 
de luz bem definido que aumenta a sensação teatral do lugar e reforça uma das questões centrais 
do seu trabalho, a ruína arquitectónica moderna. 
 É evidente o lado espiritual e de pertença ao lugar nesta obra, quase um sentido barroco 
que se acentua na entrada através da sucessão de pórticos e da janela ao fundo com vista para o 
jardim. Aqui a artista assume que a obra é o resultado que se encontra no chão, aliás são esses os 
elementos que pertencem a uma colecção, os diversos objectos, os “destroços”, acompanhados de 
um mapa de disposição no lugar. O recorte no tecto corresponde de forma abstracta a uma 
imagem de um vidro partido que e a artista encontrou nos arredores da capital da Polónia e pode 
ser adaptado ligeiramente a cada situação em que se apresente. 
 
Nesta sala a maior intervenção foi a construção do um tecto que tapasse por completo a  
clarabóia, de maneira a não se tornar evidente a sua existência, resultando uma sala de paredes e 
tectos brancos com a grande janela no topo. A execução deste trabalho foi demorada e de extremo 
cuidado tendo sofrido algumas alterações e correcções durante todo o período de montagem. 
Ficou claro para toda a equipa que foi um trabalho exímio, embora seja evidente a construção, por 
se tratar de uma área de grande dimensão numa sala com grandes diferenças de luminosidade ao 
longo do dia. 
Depois de alguns estudos de luz nos primeiros dias a artista optou por deixar o grande vão 
exterior completamente livre, possibilitando a entrada de luz natural todo o dia. A iluminação das 
clarabóias resulta de uma conjugação de luz artificial e natural, controlada por umas grelhas 
metálicas que neste caso se encontram fechadas, sendo o rasgo da cobertura apenas iluminado de 
forma artificial. O desenho desse rasgo foi também adaptado ao lugar, de maneira a que a 
estrutura metálica que suporta os vidros não se visse, mas fosse possível desvendar algo sobre 
esse intervalo ocupado por lâmpadas de halogéneo, cabos e vigas, uma espécie de compartimento 
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70, 71 | “Market”, 2012-2014. Vista da exposição  
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Galeria 3 | “Market” 
 
Market [Mercado] (2012-2014) apresenta-se como um conjunto de oito esculturas em aço 
que remetem para um dos lugares mais multiculturais da cidade de Varsóvia durante os anos 90 e 
no começo do século XXI, o mercado Jarmark Europa, o maior mercado da Europa Central e de 
Leste. Esta série guia-se por uma linha comum no material, na escala e na linguagem plástica 
utilizada, resultando um conjunto equilibrado de soluções artísticas com o mesmo princípio. 
Algumas obras são desenhadas por elementos singulares, como linhas soltas no espaço (“drawings 
in space” como refere Sosnowska), enquanto outras possuem panos metálicos que procuram a 
imagem das bancas de venda de produtos. A cor verde, a mais dominante no mercado, é mais um 
código de aproximação ao caso original, apesar dos expositores praticamente serem 
irreconhecíveis devido a toda a modelação do material. As obras assentam na sua maioria 
directamente no chão, com excepção de uma que deve ser apresentada suspensa e não foi incluída 
na mostra presente. Esse contacto é também um factor constante na obra de Sosnowska, que se 
apresenta sempre sem qualquer embasamento.  
Jarmark Europa faz parte de uma memória colectiva, campo de puras construções 
vernaculares criadas pelos próprios vendedores com os materiais mais acessíveis, na sua maioria 
em aço, conjugados com plásticos e têxteis. Sistemas eficientes de venda de produtos muito 
variados, em estruturas flexíveis, ergonómicas e portáteis. O mercado iniciou-se por uma pequena 
comunidade vietnamita que se instalou no começo dos anos 90 em redor do Estádio Nacional de 
Varsóvia, uma das maiores obras do período da República Popular da Polónia. Com a 
aproximação do Campeonato Europeu de Futebol de 2012 o estádio sofreu fortes alterações e no 
final do ano de 2010 foi completamente desintegrado, o que obrigou a deslocação dos vendedores 
para outras zonas periféricas da cidade. 
Mais uma vez a obra da artista reflecte assuntos políticos e sociais, onde a precariedade 
dos novos modelos urbanos bem como a instabilidade económica são questionadas, como afirma 
Suzanne Cotter ao interpretar esta série de obras como “uma metáfora poética para o frágil 
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77, 78 | Montagem da exposição  
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Sosnowska apresenta oito esculturas em apenas uma sala, um espaço com dimensões 
semelhantes à sala onde se encontra Stairway, com duas aberturas, uma para um corredor e outra 
para uma nova sala. Simular o acaso pode ser bem mais complexo que a organização, e é isto que 
se pretende neste espaço, uma disposição “errada” (o “wrong display” que a artista refere 
repetidas vezes).  Neste caso o Museu Stedelijk em Amesterdão enviou um courrier por dois dias, 
o que significou que qualquer alteração à obra teria de ser realizada na presença desse 
responsável, exigindo que a escolha do local dessa obra fosse prioritária e que a disposição das 
restantes obras resultasse com essa decisão inicial.  A apresentação final da sala levou dois dias a 
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79 | “Antechamber”, 2011. Vista da exposição 
80 | “Antechamber” na Bienal de Veneza, 2011 
81 | Maquete para a exposição “The Promises of the Past”, 2010   
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Galeria 4 | “Antechamber” 
 
Em Antechamber [Antecâmara] (2011) a artista apresenta uma cenografia inquietante, 
excessiva nos ornamentos do papel e complexa nos recortes da sala, que conduzem a cantos 
desorientadores onde não existem perspectivas convencionais. É uma obra que se encerra em si 
mesma, criando um espaço fechado, mas simultaneamente marcado por aberturas que desenham 
ligações e caminhos entre o interior e o exterior da obra. 
Criada para a Bienal de Veneza de 2011, onde funcionou como “para-pavilhão”, 
albergando no seu interior as obras de dois artistas, Haroon Mirza e David Goldblatt, no Museu de 
Serralves a obra apresenta-se como um objecto independente, que desenha espaço mas não 
suporta outras peças.  
Nestes últimos anos a artista tem desenvolvido um interesse pelo desenho de espaços 
expositivos, área explorada por alguns arquitectos polacos e da Europa de Leste especialmente a 
partir de meados do século XX. Este interesse particular deriva das limitações impostas por parte 
de governos totalitários  na criação de obras públicas, o que conduzia os artistas e arquitectos a 
projectos de menor escala onde encontravam aqui um espaço aberto a novas possibilidades e 
experiências. No trabalho de Sosnowska destaca-se a exposição “The Promises of the Past”, de 
2010 no Centro Georges Pompidou e é interessante estabelecer um paralelismo com a obra 
apresentada em Serralves, bem como com alguns estudos de Oskar Hansen, presentes numa outra 
exposição em simultâneo no Museu.   
 Massimiliano Gioni insere a obra da artista numa categoria de trabalhos “simulatórios”, 
com a criação de ambiente imersivos e ilusões espaciais que produzem sensações de 
desorientação62. Antechamber apresenta um espaço em formato de estrela com seis pontas, 
construído numa estrutura de gesso cartonado com três metros de altura e vãos de passagem com 
2,40m. No percurso da exposição o visitante descobre a obra sempre a partir do seu lado exterior, 
um lado que aparenta estar inacabado, com os perfis metálicos a suportar as paredes, e são muitas 
as interrogações de quem circula e o desconforto da incompreensão do lugar. 
 É novamente evidente a presença de elementos básicos da arquitectura como a parede 
divisória, estreitamente ligada ao desenvolvimento da construção modernista. A artista revela que 
a habitabilidade de um espaço pode ter um carácter individual mesmo com estruturas 
estereotipadas, onde pormenores como o papel de parede definem um determinado gosto. 
   Kristy Bell afirma que nesta obra em particular é muito evidente o diálogo entre uma 
interioridade arquitectónica e uma exterioridade escultórica63, resultando um objecto que é  
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 Massimiliano Gioni. A letter from Venice.  
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84 | Vista da exposição 
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86, 87 | Vista da exposição  
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simultaneamente construção e espaço. Apesar de numa primeira leitura não ser simples o 
reconhecimento da sala do Museu, a artista permite que toda a sua área seja possível de percorrer, 
ora “dentro ou fora” da obra, através das suas passagens. O tecto da sala com a sua “mesa 
invertida” é uma das referências do espaço e permite ter a percepção do seu comprimento, apesar 
de toda a sala ter uma leitura renovada através de novos ângulos e intersecções que se destacam 
pela presença deste novo espaço, com a sua altura e características próprias. A artista refere 
sucessivamente a sua “situação” preferida no Museu, coincidente com o discurso de Álvaro Siza, 
o final da sala, quando esta apresenta duas soluções de percurso.  
 
Foi absolutamente necessário criar este ângulo, arranjar espaço para as entradas de 
serviços, coisas desse tipo. Havia torção. E numa planta bastante geométrica é difícil estabelecer 
de repente um acidente. Portanto, tive de estudar muito, porque eu queria ter um ponto em que 
fosse possível escolher entre a continuidade da sequência de portas e uma orientação 
alternativa.64 
 
 Esta foi a segunda apresentação de Antechamber e a primeira em que a obra não se 
apresenta como suporte para outros artistas. Como foi criada para uma situação específica e não 
foi apresentada propriamente como “obra”, não pertence a nenhum coleccionador e pode ser 
recriada noutro contexto desde que autorizado pela artista e galerias que a representam.  
 Tal como Hole esta é uma obra que pode ser adaptada ao local onde é apresentada, assim, 
os desenhos que foram realizados partiram de um esquema enviado pela artista, com algumas das 
pontas e graus de abertura da forma estelar bastante seguros. Os primeiros desenhos datam de 
Outubro, altura em que se avança com a questão orçamental. 
Devido à necessidade de uma grande quantidade de papel de parede e do modelo ser de 
um estilo mais antiquado não foi possível continuar com a sugestão vista em Paredes com a 
artista. Assim em meados de Janeiro foi necessário visitar outras lojas do centro do Porto com 
novos exemplos dentro do mesmo género, para a artista dar a sua opinião e se proceder à 
encomenda.  
A instalação das paredes e dos perfis estruturais é iniciada a 2 de Fevereiro a par da 
aplicação do tecto falso na sala 5.  Uma semana depois, com a chegada da artista as paredes estão 
praticamente todas erguidas e já se torna mais possível definir a altura dos vãos. São necessários 
60 rolos de papel de parede, resultando em 180 tiras de 3 metros de altura. A sua aplicação avança  
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88, 89 | Montagem da exposição 
90 | Vista da exposição  
91 | Papel de parede escolhido com a artista em Paredes 
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a 13 de Fevereiro e prolonga-se durante uma semana, até à abertura da exposição, num trabalho 
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92 | Vista da exposição 
93 | Maquete feita pela artista, 2014 
94 | “Handle”, 2007 e “Lead”, 2008   
95 | “L-Profiles”, 2008 
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Galeria 5 | Mesa com esculturas 
 
Um conjunto de sete esculturas de menores dimensões são apresentadas numa mesa de 
madeira, também ela desenhada pela artista. São obras onde a plasticidade do material é o mais 
evidente, com elementos pertencentes ao mundo da construção, que depois de trabalhados pela 
artista perdem o seu propósito utilitário. Objectos que se moldam sem aparente dificuldade, tal 
como os modelos de estudo em papel que a artista desenvolve no começo de cada trabalho, muitas 
são mesmo “impossible figures” como descreve a artista.  
Em plenos anos 70 e 80 a Polónia atravessou um grande crescimento arquitectónico com 
soluções que geralmente seguiam um modelo de baixo custo, repetidas por todo o território. 
Handle [Puxador] (2007) serve de oposição a esses modelos estereotipados de acessórios e de 
objectos que preenchem as casas, também elas uniformizadas. Aqui, a artista molda a sua mão no 
puxador, um puxador único, “feito à medida que cada pessoa”. As mesmas questões existem 
também em L- Profiles [Perfis em L] (2008), 50 elementos de alumínio com a impressão do pé da 
artista ou Lead [Chumbo] (2008), uma massa de chumbo, com uma forma estranha onde 
aparentemente a artista deu uma dentada e deixou impressos os seus dentes. 
Estas obras levantam mais uma vez questões sobre a produção modernista e o 
funcionalismo arquitectónico, onde os princípios da geometria do ângulo recto eram dominantes 
como refere Gabriela Świtek65 bem como o formalismo da escultura, com linguagens da 
abstracção, do minimalismo e pós-minimalismo onde se converte “a lógica de construção e de 
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 Gabriela Świtek - Elementos do modernismo segundo Monika Sosnowska. Monika Sosnowska – 
Arquitetonização, p.26. 
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96 | “Untitled”, 2012  
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Galeria 6 | “Untitled” 
 
Untitled [sem título] (2012), é uma escultura de grandes dimensões, composta por 
tubulares de ferro e quatro aglomerados de betão nos topos.  Genericamente pode-se interpretar 
como um conjunto de traves ou pilares que foram arrancadas do seu lugar original, com o pedaço 
de chão ou parede que as agarrava. A artista apresenta uma escultura com apenas dois elementos 
que remetem mais uma vez para o universo arquitectónico, e trabalha a sua materialidade, 
invertendo as lógicas de objecto-espaço. Aqui é a obra que alude em conformidade com o espaço 
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97 | “Entrance”, 2003 
98 | “Fluiten in het Donker” – Project van Het Curatorial Programme 10/11, de Appel arts centre, Amsterdam  
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Galeria 7 | “Entrance” 
 
Ao terminar o circuito expositivo encontra-se  Entrance [Entrada] (2003), um corredor 
estreito com seis metros de comprimento e seis pares de portas duplas, todas brancas, em franca 
relação com a arquitectura social polaca de meados do século XX. Em Serralves a obra apresenta-
se num longo corredor, de parede a parede, apenas com duas portas nos topos. Atravessando-as, o 
visitante encontra um espaço apertado, quase claustrofóbico, com um pé-direito bastante inferior 
ao anterior, e é nesse momento que entra na obra. O espaço apresentado é pequeno, iluminado por 
um candeeiro no tecto. Surge uma nova porta em frente; e assim se apresenta sucessivamente, até 
se alcançar o fim e a amplitude espacial do museu apresentada no começo do percurso.  
O cuidado com a escolha de materiais locais é evidente nos puxadores e na iluminação 
superior, modelos tipicamente portugueses com uma imagem dos anos 70. A artista procura essa 
ligação com o lugar em qualquer apresentação das suas obras, permitindo uma relação de 
proximidade e familiaridade com o visitante. Monika Sosnowska apresenta muitas vezes espaços 
“desconfortáveis” onde quem visita tem o desejo de sair, de tal forma é a sensação de confronto 
psicológico. Ambientes onde as emoções são controladas e que lembram a literatura kafkiana, 
onde a lógica é submetida aos mesmos processos de torção ao qual Sosnowska submete as suas 
esculturas e onde as sensações que recebemos não nos permitem construir percepções estáveis do 
mundo em que estamos a viver e por isso o equilíbrio do espectador é testado a todo o momento. 
Algumas interpretações apresentam a obra como um estudo do espaço privado e da necessidade 
de fuga aos sistemas burocráticos, um espaço dentro de um espaço, separado tanto da sua lógica 
interna como do exterior. 
 É também interessante a leitura feita por Gabriela Świtek ao afirmar que a obra evoca 
“associações com a atmosfera que reinava no interior dos edifícios públicos polacos dos tempos 
do comunismo tardio, com a sua mediocridade, monotonia, até mesmo opressão”67, leitura 
semelhante à encontrada na primeira visita guiada aos Amigos de Serralves, por comparação ao 
período ditatorial português. 
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99, 100 | Vista da exposição  
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A obra pertence à colecção de Patricia e Juan Vergez e encontra-se instalada 
permanentemente em Buenos Aires, na Argentina, aqui foi feita uma reconstituição adaptada às 
dimensões do local na altura e largura, como já tinha ocorrido anteriormente em Amesterdão. No 
topo mais distante da entrada do museu tomou-se partido da localização de uma viga, e a parede 
foi construída até essa altura, no outro topo foi até ao nível da laje da cobertura. 
Tantos os candeeiros como os puxadores foram escolhidos com a presença da artista na 
primeira visita ao Museu e foram adquiridos em lojas de comércio tradicional do Porto localizadas 
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101 | “Balustrade”, 2015  
102 | Maquete de “Balustrade” feita pela artista, 2015 
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Pátio da Adelina | “Balustrade” 
 
Balustrade [Balaustrada] (2015) localizada no Pátio da Adelina68, tanto pode ser 
interpretada como a primeira ou como a última obra da exposição. Representa uma teia de aço 
helicoidal, onde mais uma vez a rigidez metálica inspira leveza e movimento. Característica do 
uso por Sosnowska da escala e do espaço circundante como parte da experiência escultórica, os 
contornos aguçados de Balustrade colidem com a contenção serena do Pátio da Adelina como 
uma forma ocupante de energia material e visual. 
Concretizada propositadamente para esta implantação, a obra ganhou forma já depois da 
vinda da equipa da artista ao Museu para a instalação de Stairway. Nesse momento foram 
calculadas medidas para a obra e possíveis percursos para a sua montagem. Inicialmente prevista 
numa execução em dois elementos, a obra foi realizada apenas num, o que alterou o estudo de 
montagem. Tornou-se necessário o contacto com uma empresa de gruas que após uma visita ao 
Museu concluiu qual a melhor localização para o camião de transporte e o movimento do braço da 
grua. Na manhã de 16 de Fevereiro, a segunda-feira da semana de abertura da exposição, 
procedeu-se à instalação da obra. O camião de transporte permaneceu no exterior da propriedade, 
enquanto a grua foi instalada junto ao acesso da garagem. Foi uma tarefa que durou cerca de uma 
hora e meia, com as condições ideais para a sua realização, sem vento ou chuva. A peça foi 
cuidadosamente envolvida em quatro cintas para não oscilar e todo o momento de deslocação foi 
acompanhado de perto pela equipa técnica do Museu e os Directores do Museu e Parque. 
Pretendia-se apenas pousá-la no terreno, qualquer alteração à sua implantação pode ser realizada 
sem qualquer ajuda mecânica já que se trata de uma estrutura leve e de fácil manuseamento.  
Esta obra poderia servir de exemplo para o estudo da leitura de um percurso expositivo 
onde o Pátio da Adelina é cenário quase permanente de alguma obra. Na maioria das vezes 
apresentam-se obras da Colecção, que podem ou não estar relacionadas com alguma exposição no 
interior do Museu, tal como no Átrio. Neste caso, apesar de “Balustrade” ainda se inserir na 
exposição de Sosnowska, só depois do visitante entrar no Museu e percorrer algumas das galerias 
é que fará essa associação. Assim, esta é mais facilmente apresentada como a última obra de 
Monika Sosnowska: Arquitetonização, como é sugerido no roteiro da exposição. 
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 Pátio exterior localizado entre o volume do auditório e a entrada do Museu, onde se encontra uma Magnólia 
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106, 107 | Montagem da exposição 







Sobre o espaço, o tempo e o corpo a partir de Rosalind Krauss 
 
 
Na primavera de 1979 Rosalind Krauss apresentou um artigo que veio revolucionar a 
leitura da escultura contemporânea, tratava-se de “Sculpture in the Expanded Field”, publicado na 
revisa americana “October”. Facilmente se pode relacionar a obra escultórica de Monika 
Sosnowska com esta noção de “campo expandido”, especialmente no que concerne às “estruturas 
axiomáticas” descritas pela autora. Krauss parte de uma definição de “não-arquitectura” e “não-
paisagem” para estudar a escultura produzida na época. As novas soluções não se assumem como 
instalações mas são obras que modelam o espaço e podem mesmo ser consideradas espaço em si. 
No mesmo texto surge também a noção de “negative condition”, onde a escultura é o resultado de 
uma combinação pura de exclusões, entre o construído e o não construído, entre o cultural e o 
natural; “a kind of sitelessness, or homelessness, an absolute loss of space”69, num momento em 
que a escultura entra na era modernista e a sua produção opera na “perda” do lugar e na sua 
negação. O objecto escultórico funciona como a sua própria referência e nessa sequência a sua 
própria função. 
Apesar do esquema apresentado ser algo rígido e demasiado centrado na produção norte-
americana, ele redesenha os limites disciplinares, “alargando assim as possibilidades 
instrumentais do controlo do discurso e mostra-se extremamente útil quando se trata de discutir o 
interior e o exterior possível da escultura.”70 
“Espaço” é assim a primeira palavra nesta construção de ideias sobre a obra de Monika 
Sosnowska e a sua exposição em Serralves, e aqui o espaço pode ser tal como afirma Francesco 
Garutti "the only material Sosnowska uses in her work”71. No entanto as suas obras não se 
definem num período estático, mas sim num período espácio-temporal, apresentando uma sintaxe 
onde os dois contextos são inseparáveis. 
Seguindo os textos da autora americana referida anteriormente encontramos relações 
muito estimulantes na obra “Passages in Modern Sculpture”, publicada em 1977, onde logo nas 
primeiras páginas a escritora descreve que toda a organização espacial contém uma afirmação 
implícita relacionada com a experiência temporal72. O tempo no trabalho da artista polaca vive de 
uma tensão entre a imobilidade e o movimento, um tempo parado e um tempo que passa, esta é 
outra palavra a reter: tempo. Na escultura o momento registado é sempre passado, sempre  
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 Rosalind Krauss – Sculpture in the Expanded Field, p.34. 
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 Miguel Leal – O Modelo Extra-Escultural, p.40. 
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 Francesco Garutti – L’architettura dell’Arte / The architecture of Art. Monika Sosnowska, p.19. 
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109 | “Performance Corridor”, 1969. Bruce Nauman 
110 | “Floating Room”, 1972. Bruce Nauman  
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estático, contudo estas são esculturas que falam de outro tempo e de outros lugares, mesmo que se 
relacionem com o espaço onde se apresentam, a sua história é outra. E essa narrativa reside nelas, 
nos objectos que procuram raízes em diferentes contextos e vivências. 
 Sosnowska desvenda-nos ambientes urbanos através de elementos isolados que por si só 
não constroem cidades, mas transportam imagens das mesmas, como nos partilha Calvino nas 
suas cidades invisíveis, “a cidade não é feita disso, mas das relações entre as medidas do seu 
espaço e os acontecimentos do passado.”73 
 O visitante tem a sensibilidade e a percepção de que as suas obras mesmo com toda a 
simbiose existente com o museu reflectem outra identidade, desconhecida à nossa cultura. 
Apresentam-nos signos facilmente reconhecíveis mas que só por si sugerem algo objectual e não 
transmitem o processo inerente à sua concepção. Monika Sosnowska deseja conduzir-nos pela sua 
história, pelo seu país e por um passado ainda próximo com um forte paralelismo a outras 
realidades maioritariamente europeias.  A artista procura esse envolvimento do espectador com a 
obra, numa desconstrução e investigação de cada elemento e da forma como estes se relacionam 
com a presença de um corpo em movimento. E é essa passagem do tempo assumida como uma 
verdadeira deslocação que coloca tanto o artista como o espectador em franca atitude face ao 
trabalho e à realidade. 
 Facilmente se estabelecem relações com algumas obras de Bruce Nauman de finais dos 
anos 60 e começo da década de 70, nomeadamente os seus “corredores” ou “Floating Room” 
(1972). Estes trabalhos buscam a compreensão da percepção do visitante, quando o seu corpo e 
mente se relaciona com o objecto artístico, através da criação de situações desorientadoras que 
colocam o visitante ao encontro dos seus limites, algo bastante presente em algumas obras de 
Sosnowska. Nauman cria ambientes espaciais que vão ao encontro da arquitectura, com os 
mesmos materiais e técnicas, para investigar um campo performativo e de acção que se aproxime 
da realidade, ao forçar a interacção com espaços que provocam limitações psicológicas. É o 
espectador que privado de qualquer instrução decide o seu comportamento em relação à obra, o 
que conduz novamente a questões enunciadas por Krauss, sobre o significado de objecto, como é 
que este nos conhece e o que significa esse “conhecer”74.  
 Essa condição psicológica particular a cada indivíduo é explorada nesta exposição e é uma 
das questões mais presentes em toda a sua produção artística. De acordo com Celso Martins, 
crítico do jornal Expresso, a artista enfatiza ainda “o facto de a nossa vivência do espaço ser uma 
experiência eminentemente cultural e codificada que se torna reflexiva quando se transforma em  
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111 | “Stairway” vista do exterior do Museu 
112 | Pátio da Adelina e “Balustrade” ao fundo 
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escultura”75, onde o estudo da linguagem escultórica serve uma finalidade persuasiva e estética, 
para além de comunicativa. 
Com curadoria da Directora do Museu, Suzanne Cotter, Monika Sosnowska: 
Arquitetonização contou com a colaboração de uma vasta equipa e grandes meios de produção. 
De um ponto de vista pessoal devo acentuar o envolvimento próximo ao longo de todo o processo 
de montagem nas mais diversas tarefas, o que resultou numa experiência muito estimulante e 
enriquecedora.  
 Esta exposição mantém a linha curatorial da directora, o seu traço está presente na clareza 
do discurso e no “vazio” das salas, que pretende valorizar a arquitectura do museu, o que resultou 
numa exposição equilibrada onde as obras têm o seu espaço. Esse estudo da disposição das obras 
foi acompanhado de perto pela artista, que se mostrou desde cedo muito interessada em estar a par 
de todos os passos do trabalho. Por se tratarem na maioria de obras de grandes dimensões ou 
espaços que envolveram construção física de estruturas de suporte de paredes e tectos, a maioria 
das obras fixou-se nas diferentes galerias de forma natural no desenrolar do trabalho.  
Monika Sosnowska é uma artista muito interventiva e determinada nas suas exposições, 
desde a primeira visita ao museu, em Setembro, foi evidente o seu desejo de acompanhar todos os 
passos e qualquer decisão que fosse tomada, o que se revelou simples através de uma rápida troca 
de correspondência electrónica com a actualização de imagens, desenhos, materiais de construção 
e naturalmente informações mais específicas de cada obra e colecionadores, trabalho esse 
desenvolvido sempre em paralelo com as galerias que a representam. 
Considero que seria muito interessante se o diálogo curatorial se pudesse estender à equipa 
de produção da exposição, que acompanha de perto todas as etapas e é constituída por 
profissionais da área. Neste momento a curadoria das exposições de Serralves é na sua maioria 
entregue à Directora e ao Director-Adjunto, e em alguns casos a colaborações externas, 
claramente em número restrito.  
Estamos perante uma exposição que nos princípios da museologia enunciados em “La 
muséologie: histoire, développements, enjeux actuels” se poderia definir como exposição “de 
situação” com uma vertente “de imersão”76. Estas exposições geralmente servem-se de 
dispositivos que criam uma sensação de um universo espectacular e ilusório onde o visitante faz 
parte da própria mostra e se encontra imerso nela. Nestes casos a museografia caracteriza-se por 
uma forte componente decorativa e reconstrutiva, que utiliza técnicas simulatórias para a 
apresentação de ambientes dramáticos, que levam o visitante a experiências emocionais de  
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absorção para esse “mundo do espectáculo” onde as referências ao mundo real são muitas vezes 
removidas. 
Monika Sosnowska: Arquitetonização é uma exposição que seguramente terá um eco nos 
artistas contemporâneos e na produção escultórica do presente. Com raízes na produção artística 
pós-queda do Muro de Berlim, período de produção artística extraordinária, com uma 
multiplicidade de formas, ideias e comentários críticos, a artista reflecte sobre a transformação da 
Europa, num contexto semelhante ao que ocorre neste momento no Médio Oriente ou na América 
do Sul. E quando se questiona a realidade actual, a sociedade, a política, o urbano e a utopia,  
alertam-se consciências para as principais matrizes em qualquer período de mudança.  
 
Graças ao interesse demonstrado na colaboração nas mais diversas tarefas, mesmo que 
externas à produção principal, foi desde cedo permitido tal envolvimento, o que possibilitou uma 
diversidade de experiências muito enriquecedora.  
Assim, foram realizadas algumas pesquisas para outras exposições em fase de preparação, 
pesquisas para complementos da Colecção do Museu na base de dados digital, pesquisas 
bibliográficas e com vasta informação sobre as principais exposições de alguns artistas em estudo 
para possíveis aquisições, apresentações ou mesmo para o Projecto SONAE 2015/2016. 
Helena Almeida: a minha obra é o meu corpo, o meu corpo é a minha obra, com 
curadoria de João Ribas e Marta Moreira de Almeida, a ser inaugurada em Outubro de 2015, foi a 
primeira exposição em que colaborei com uma alargada pesquisa de todas as obras da artista. 
Trata-se uma grande mostra da artista que abrangerá mais de metade do Museu e da Casa de 
Serralves e terá uma itinerância para o Jeu de Paume em Paris. A pesquisa que desenvolvi incluía 
todo o material artístico presente em todos os catálogos disponíveis na Fundação e colecções 
disponíveis na internet, incluindo todas as características das obras e sempre que possível os seus 
coleccionadores.  
Oskar Hansen: Forma Aberta, com curadoria de Aleksandra Kedziorek e Lukasz 
Ronduda, organizada pelo Museu de Arte Contemporânea de Barcelona em associação com 
Ricardo Nicolau e Filipa Loureiro do Museu de Arte Contemporânea de Serralves. O principal 
desafio aqui foi adaptar a exposição apresentada em Barcelona ao Museu de Serralves, com cerca 
de um terço do espaço disponível. A exposição centra-se no lado pedagógico do arquitecto, com 
imensas maquetes de exercícios de composição espacial e vídeos das actividades com os alunos, 
bem como a influência das suas teorias no trabalho de outros artistas. 
Neste caso o trabalho desenvolvido centrou-se em pesquisas biográficas e pequenos textos sobre a 
casa de Szumin, que resume todos os princípios fundadores do seu trabalho, e sobre o seu 
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“Monika Sosnowska: Arquitetonização” é a primeira exposição 
em Portugal dedicada à obra escultórica de Monika Sosnowska e 
reflete o compromisso do Museu em trabalhar com artistas cuja 
obra possa responder ao contexto singular de Serralves. Nascida 
na Polónia e a trabalhar em Varsóvia, Sosnowska tem olhado con-
sistentemente para a linguagem da arquitetura como uma forma 
expressiva. Os seus corredores e pavilhões sem fim, estruturas em 
aço retorcidas e comprimidas e móveis outrora funcionais dobra-
dos numa tensão burlesca aludem a comunidades e histórias, bem 
como aos corpos e ideais que os sustentavam. 
Concebida em diálogo com a arquitetura do Museu de Serral-
ves, desenhado por Álvaro Siza, a exposição revela o percurso 
de uma artista que pensa a escultura não só como objeto físico 
mas também em termos de espaço, tempo e memória. Esculturas 
autónomas e intervenções escultóricas aludem ao colapso e ao 
fragmento enquanto corredores e estruturas labirínticas criam 
rotas espaciais e perspetivas visuais alternativas. Se as obras em 
grande escala em aço, compostas por elementos estruturais de 
edifícios, são fundidas em formas suspensas, pendentes e móveis, 
produzindo um efeito espetacular, as propostas espaciais em me-
nor escala, tão abstratas quanto funcionais, revelam a atenção de 
Sosnowska aos detalhes de materiais e formas, ao mesmo tempo 
investigativos e profundamente humanos. 
O título da exposição inspira-se nas experimentações espaciais 
do pintor Władysław Strzemiski e do escultor Katarzyna Kobro, 
que foram dos principais proponentes do modernismo utópico na 
Polónia e definiram o termo “arquitetonização” em 1931 para descre-
ver a partilha de elementos formais entre arquitetura e escultura. 
Apresentadas em sete galerias do Museu, bem como no átrio e 
no Pátio da Adelina, no exterior do edifício, as obras da exposição 
foram realizadas entre 2003 e 2015.
ÁTRIO 
Façade [Fachada] (2013), uma escultura 
em aço suspensa, sugere uma leveza e 
uma fragilidade que contrastam com o 
material e o aspeto despojado do objeto. 
Como muitas das obras de Sosnowska, 
esta construção foi concebida como uma 
pequena maqueta em papel que foi tra-
duzida numa escultura em grande escala 
pelos seus técnicos. Inspirada nas facha-
das dos modernos edifícios polacos dos 
anos 1960, bem como em referências for-
mais à arquitetura modernista do início 
do século XX e à sua internacionalização 
como Estilo Internacional, a escultura de 
Sosnowska faz referência a esses legados 
arquitetónicos do passado e ao seu desa-
parecimento gradual. Por toda a Polónia, 
e de forma mais visível na cidade de Var-
sóvia, exemplos arquitectónico s do pe-
ríodo modernista estão atualmente a ser 
demolidos para dar lugar a edifícios con-
temporâneos que não aludem ao passado 
comunista do país. 
GALERIA 1
Stairway [Escadas] (2010) domina o espa-
ço da galeria com a sua escala e a sua pre-
sença física. Criada em 2010 para o Museu 
de Arte Contemporânea de Herzliya, em 
Israel, esta obra monumental foi inspirada 
por uma visita de Sosnowska aos subúrbios 
de Telavive, onde fotografou, no Museu da 
História, uma velha escada de emergência 
cuja arquitetura brutalista refletia os ideais 
políticos e sociais da Israel do início dos 
anos 1970. Embora torcidos e deformados, 
os elementos estruturais, degraus, cor-
rimão e eixo vertical central da escultura 
são imediatamente reconhecíveis como 
uma escada em caracol. Privada do seu 
contexto original e da sua funcionalidade, 
as suas curvas barrocas são suportadas e 
comprimidas pelo teto e pelo chão. 
GALERIA 2
A ruína é um tema omnipresente na obra 
de Sosnowska e um tema associado à his-
tória da escultura europeia a partir do Re-
nascimento. Em Hole [Buraco] (2006–08), 
um buraco literal parece ter-se formado no 
teto, com o respetivo entulho espalhado 
no chão. A obra faz parte de um corpo de 
intervenções escultóricas em que o espa-
ço do museu ou da galeria é alterado. Em 
Serralves, a peça transforma a galeria cen-
tral num teatro onde decorre um ato invi-
sível de que assistimos apenas ao colapso.
GALERIA 3
Market [Mercado] (2012–14) consiste num 
conjunto de oito esculturas em aço ins-
piradas no mercado Jarmark Europa em 
Varsóvia. O mercado foi criado por uma 
pequena comunidade vietnamita e ven-
dedores de outros países pós-comunistas 
que no início dos anos 1990, após a que-
da do comunismo, se fixaram em volta 
do Estádio Nacional de Varsóvia, cons-
truído durante o período socialista. Com 
a aproximação do Campeonato Europeu 
de Futebol de 2012, o estádio foi sofrendo 
alterações drásticas e em finais de 2010 
acabou por ser completamente demoli-
do para dar lugar a um novo, impondo a 
deslocação dos comerciantes para outras 
áreas na periferia da cidade. Recorrendo 
aos mesmos materiais e às mesmas cores 
das estruturas do mercado, os técnicos 
que colaboram com a artista recriaram 
essas mesmas estruturas, que em seguida 
dobraram e deformaram de acordo com 
os desenhos de Sosnowska. Dispersas no 
espaço da galeria, os seus contornos me-
tálicos sugerem desenhos no espaço, en-
quanto as suas formas distorcidas e a sua 
disposição aparentemente improvisada 
exprimem uma história de abandono para 
a qual eles remetem. 
GALERIA 4
Antechamber [Antecâmara] (2011) é uma 
obra construída de acordo com um plano 
estelar que divide a galeria numa sucessão 
de espaços labirínticos. Concebida para a 
Bienal de Veneza de 2011, Antechamber 
funcionou como um “para-pavilhão” desti-
nado a acolher as obras de outros artistas. 
No Museu de Serralves, a peça corta o es-
paço da galeria, criando uma série de pers-
petivas retrocedentes e intercetantes. A 
atenção de Sosnowska ao detalhe, usando 
a história dos lugares que visita como refe-
rência, é visível no papel de parede que es-
colheu numa loja do Porto. A composição 
visual constituída pelas paredes de Ante-
chamber também chama a atenção para as 
linhas estruturais dinâmicas da arquitetura 
circundante, com as quais interage. 
GALERIA 5
Sete pequenas esculturas são expostas em 
cima de uma mesa de madeira desenhada 
por Sosnowska. Nestas obras, a plasticida-
de do processo de Sosnowska está mais 
em evidência. Compostas por elementos 
usados na construção, a sua função utili-
tária é transformada em gesto escultóri-
co para criar aquilo que artista descreve 
como “figuras impossíveis”. Nos anos 1970 
e 1980, a Polónia assistiu a um enorme 
crescimento no setor do imobiliário com 
soluções arquitetónicas que obedeciam a 
um modelo de baixo custo e eram repe-
tidas por todo o país. Handle [Puxador] 
(2007) contrasta com os modelos estereo-
tipados e a uniformização dos detalhes e 
acabamentos dos edifícios. Aqui, a artista 
imprimiu a sua mão num puxador de por-
ta, sugerindo um protótipo “feito à medida 
de cada pessoa”. Gestos semelhantes de 
personalização subjetiva são visíveis em L- 
Profiles [Perfis em L] (2008), que exibe 
a pegada da artista e Lead [Chumbo], em 
cuja forma estranha e pesada se veem inci-
sões impressas pelos seus dentes. 
GALERIA 6
Untitled [Sem título] (2012) é uma es-
cultura em grande escala constituída por 
quatro massas de betão fixas em varões 
de aço inoxidável. O betão pré-fabricado 
é uma tecnologia que dominou a constru-
ção de habitação na Polónia entre os anos 
1950 e meados dos anos 1980. A obra faz 
parte de uma série que mostra elementos 
usados na construção deformados, re-
miniscentes das muitas demolições com 
que a artista deparou não só em Varsóvia, 
mas também em cidades que, por todo o 
mundo, se ajustavam às economias globa-
lizadas do capitalismo do século XXI. Nas 
mãos de Sosnowska, o betão e o aço, ma-
teriais viris, são transformados numa figu-
ra imponente, ao mesmo tempo elegante 
e desajeitada, de energia mal orientada.
GALERIA 7
Sosnowska por vezes cria ambientes que 
lembram a literatura kafkiana ou a per-
sonagem fictícia Alice no País das Mara-
vilhas, nos quais a lógica é submetida a 
processos de progressão frustrada e dis-
torções de perceção ilógicas. 
Entrance [Entrada] (2003) é um corre-
dor estreito, com seis metros de compri-
mento, dividido por seis pares de portas 
duplas. A escala exígua de cada secção 
espacial, suficiente para acomodar uma 
só pessoa, e a configuração de portas 
alternadamente abertas e fechadas 
destinam-se a criar um sentimento de 
reclusão e também confusão. Embora a 
ideia da obra tenha sido inspirada pela 
arquitetura socialista polaca de meados 
do século XX, os puxadores das portas e 
o candeeiro de teto, escolhidos localmen-
te por Sosnowska, são num inconfundível 
estilo anos 1970 português. 
PÁTIO DA ADELINA 
Balustrade [Balaustrada] (2015) foi criada 
para a exposição e é apresentada no Pátio 
da Adelina, no exterior do edifício. Aqui a 
teia de aço helicoidal, com toda a sua ri-
gidez metálica, transmite uma impressão 
de leveza e movimento. Característica do 
uso por Sosnowska da escala e do espaço 
circundante como parte da experiência 
escultórica, os contornos aguçados de Ba-
lustrade colidem com a contenção serena 
do Pátio da Adelina como uma força ocu-
pante de energia material e visual. 
BIOGRAFIA
Monika Sosnowska nasceu na Polónia no 
ano de 1972. Estudou na Academia de 
Arte de Poznan e na Rijksakademie em 
Amesterdão em 1999–2000. Sosnowska 
foi artista residente no Atelier Calder, 
Saché, França (2014), Künstlerhaus 
Bethanien, Berlim (2004) e S-AIR, Sappo-
ro, Japão (2002). Em 2003 foi galardoada 
com o prestigiado prémio Baloise em Ba-
sileia, Suíça, e com o Politykas Passport 
Award atribuído pelo semanário mais 
influente da Polónia. 
PUBLICAÇÃO 
A exposição é acompanhada por um catá-
logo ilustrado bilingue (português/inglês), 
com ensaios novos de Gabriela witek, Pro-
fessora no Instituto de História de Arte de 
Varsóvia, que examina a referência ao mo-
dernismo da Europa de Leste na obra de 
Sosnowska, e de Suzanne Cotter, que situa 
a escultura de Sosnowska na história das 
práticas artísticas dos séculos XX e XXI. 
“Monika Sosnowska: Arquitetonização” é 
comissariada por Suzanne Cotter, Diretora do 
Museu de Arte Contemporânea de Serralves. 
Coordenação da exposição: Marta 
Moreira de Almeida 
Registo: Inês Venade 
Estagiária na equipa de curadoria: Maria 
Eduarda Duarte
Assistente da artista: Marcin Kapała
Equipa de montagem do Museu: João 
Brites, Ricardo Dias, Carlos Lopes, Manuel 
Martins, Adelino Pontes, Lázaro Silva 
Técnicos: Ricardo Barbosa, Rui Barros, 
João Carneiro, Telmo Carneiro, Agostinho 
Dias, Flávio Ferreira, Pedro Ferreira, Jorge 
Moreira, José Francisco Neves, Hugo 
Neves, José Rocha, Pedro Rocha, Vicente 
Santos, Miguel Vidal, Pedro Vieira 
Serviço Educativo: Liliana Coutinho 













Apoio para a apresentação 
da obra da obra Balustrade 
[Balaustrada], 2015 
Fosksal Gallery Foundation, 
Varsóvia
VISITAS GUIADAS E CONVERSAS 
Galerias do Museu 
Conversa entre Monika Sosnowska e 
Suzanne Cotter, Diretora do Museu de Arte 
Contemporânea de Serralves 
28 FEV (Sáb), 16h00 
Biblioteca 
Visita guiada à exposição por Rita Faustino, 
Monitora do Museu 
22 MAR (Dom), 12h00–13h00 
Visita guiada à exposição por Rute Rosas, 
escultora, professora de escultura da Faculdade 
de Belas-Artes da Universidade do Porto 
11 ABR (Qui), 17h00
Visita guiada à exposição com Luís Silva, 
curador e codiretor do Kunsthalle Lissabon 
25 ABR (Sáb), 17h00
Visita guiada à exposição por Rita Faustino, 
Monitora do Museu 
03 MAI (Dom), 12h00–13h00
Visita guiada à exposição por Ana Tostões, 
arquiteta e Presidente da Docomomo Internacional 
09 MAI (Sáb), 17h00–18h00
Leituras no Museu, uma parceria com o ciclo “Leituras 
no Mosteiro”, Teatro Nacional de São João, Porto. 
Mais informações em www.serralves.pt 
21 MAI (Qui), 21h00 
OFICINAS PARA FAMÍLIAS 
TORCE, RETORCE E DESTROÇA! 
11 ABR (Sáb), 15h00–17h00
Oficina por Rita Faustino, Monitora do Museu 
MAQUETE ABSURDA 
01 MAR (Dom), 10h00–13h00 
Oficina por Rita Faustino, Monitora do Museu 
CONSTRUÇÕES BALOIÇANTES 
03 MAI (Dom), 10h00–13h00 
Oficina por Joana Nascimento, Sofia Santos, 
Monitoras do Museu 
Todos os fins de semana o Serviço Educativo do 
Museu de Serralves disponibiliza um programa de 
visitas guiadas às exposições patentes no Museu 
nos seguintes horários:
Sábados: 16h00—17h00 (em inglês) 
Sábados: 17h00—18h00 (em português)
Domingos: 12h00—13h00 (em português)
Estas visitas são realizadas por Monitores 




Fidelidade — Companhia de Seguros, S.A.
Fundação de Serralves / Rua D. João de Castro, 210 . 4150-417 Porto / www.serralves.pt / serralves@serralves.pt / Informações: 808 200 543 
PARQUE Entrada pelo Largo D. João III (junto da Escola Francesa)
Apoio institucional Mecenas Exclusivo do Museu e 
da Exposição




1| Façade [Fachada], 2013 
Aço pintado 
728 x 510 x 210cm 
 
Cortesia da artista e The Modern Institute, Glasgow /  













2| Stairway [Escada], 2010 
Aço pintado, PVC 
565 x 250cm 
 







3| Hole [Buraco], 2006  
Placa de gesso pintado, alumínio, madeira pintada 
Dimensões variáveis 
 






4| Untitled [Sem título], 2015 
Aço pintado 
155 x 170 x 140cm 
 






5| Market [Mercado], 2012 
Aço pintado 
85 x 230 x 270cm 
 













6| Market [Mercado], 2012 
Aço pintado 
90 x 120 x 270cm 
 






7| Market [Mercado], 2012 
Aço pintado 
115 x 301 x 123cm 
 




8| Market [Mercado], 2012 
Aço pintado 
190 x 155 x 90cm 
 







9| Market [Mercado], 2013 
Aço pintado 
165 x 255 x 144cm 
 







10| Market [Mercado], 2012 
Aço pintado 
190 x 170 x 100cm 
 






11| Market [Mercado], 2012 
Aço pintado 
85 x 240 x 130cm 
 







12| Antechamber [Antecâmara], 2011 
Placa de gesso, papel de parede, alumínio 
Dimensões variáveis 
 
Cortesia da artista e Foksal Gallery Foundation, Warsaw, Galerie 
Gisela Capitain, Köln, Kurimanzutto, Ciudad de México e Hauser & 




13| Handle [Puxador], 2007 
Alumínio, ferro 
5 x 15 x 5cm 
 
Col. Emanuel Hoffmann-Stiftung, Depositum in der Öffentlichen 




14| Lead [Chumbo], 2008 
Chumbo 
ca. 5 x 9cm 
 






15| Pipes [Tubos], 2011 
Aço pintado 
136,5 x 92,5 x 105cm 
 







16| Double T Profile [Perfil duplo T], 2008 
Aço pintado 
110 x 90 x 60cm 
 





17| Pipe [Tubo], 2008 
Aço pintado 
44 x 18 x 50cm 
 








18| Angle profile [Perfil de ângulo], c. 2008 
Aço pintado 
45 x 45 x 45cm 
 








19| L – profiles [Perfis em L], 2008 
Alumínio fundido (50 elementos) 
12 x 6 x 15cm (cada) 
 





20| Untitled [Sem título], 2012 
Aço inoxidável, cimento 








21| Entrance [Entrada], 2003 
Placa de gesso pintado, alumínio, madeira, fechaduras, puxadores de 
metal, candeeiros 
250 x 316 x 670cm 
 





22| Balustrade [Balaustrada], 2015 
Aço pintado, PVC 
293 x 240 x 320cm 
 
Cortesia da artista e Foksal Gallery Foundation, Warsaw, Galerie 
Gisela Capitain, Köln, Kurimanzutto, Ciudad de México e Hauser & 




Fonte das imagens: 
1-6, 12, 13, 16, 18-22 | fotografias da autora [Abril de 2015] 
7, 8, 10 | Lothar Schnepf. http://www.saag.ca/art/exhibitions/0674-monika-sosnowska 
9, 11| Scott Massey.  http://www.saag.ca/art/exhibitions/0674-monika-sosnowska 
14| base de dados de Serralves – tabela de trabalho, autor desconhecido 
15, 17| http://kurimanzutto.com/partials/artist_image/23/6 














Oficina Famílias - Monika Sosnowska Torce, retorce e destroce! 14 de Janeiro de 2015
Título: Torce, retorce e destroce!
Nota: a palavra destroce tem um duplo sentido, se por um lado tem o seu carácter humorístico, a 
palavra destroce também tem o sentido de destroços, destroçar. 




Data: 9 de Maio de 2015
Palavras-Chave: Monika Sosnowska, escultura, deformar, decadência, estruturas
Sinopse: 
Puxa daqui, dobra ali e estica acolá… et voilá: uma escultura já aqui está! Depois só falta 
encontrar um local inesperado onde ela irá ficar! As escadas torcidas, as fachadas amolgadas e 
as estruturas encolhidas da artista Monika Sosnowska serão o ponto de partida para esta oficina 
onde iremos construir coloridas esculturas contorcidas!
Referências:
http://www.hauserwirth.com/artists/48/monika-sosnowska/images-clips/
Objectivo Operacional: construção de uma escultura com palhinhas e arame.
Imagens:
Planificação:
1- cortar um pedaço de arame.
2- enfiar palhinhas no arame.
3- unir as duas pontas do arame.
4- contorcer a forma criando uma nova forma com o material, experimentar.
5- instalar a escultura num espaço. 
Oficina Famílias - Monika Sosnowska Torce, retorce e destroce! 14 de Janeiro de 2015
Materiais:
Arame de 0,8mm
40 sacos de 100 palhinhas coloridas ikea (sem dobras)
2 Alicates (corte do arame)
15 tesouras
Fotografias da preparação: 
Famílias 2015 Maquete Absurda Rita Faustino 
 24 Novembro de 2014 
Título: Maquete Absurda 
Títulos alternativos: Arquitectura Absurda 
Público alvo: Famílias 
Concepção e orientação: Rita Faustino 
Possíveis datas: 1, 15 de Março ou 19 de Abril de 2015  
(exposição: 19 fevereiro – 31 maio 2015) 
 
Sinopse:  
Paredes tortas, portas enviesadas, tetos inclinados e corredores infinitos… Vamos imaginar como 
seria entrar, percorrer e experimentar a sensação de passar por sítios como assim.  O trabalho da 
artista em exposição Monika Sosnowska será a nossa inspiração para a construção de uma 
maquete imensa e absurda! 
 
Palavras-Chave: Monika Sosnowska, arquitectura, maquete, espaço absurdo 
 
Objectivo: Construção de uma maquete colectiva na parede com cartão e fita-cola.  
 
Planificação: 
Recortar tiras de cartão. Dobrar a tira em várias partes. Recortar portas. Pintar e desenhar os interiores: 
pintar as paredes de cores garridas, etc. Montar a maquete colando as partes umas às outras com fita-cola 
transparente. Colocar em diálogo com as maquetes já colocadas na parede, fixando-a com fita-cola. Cortar 








Fita-cola de papel e transparente (largas e estreitas) 
Cola de tubo 
Papel A4 colorido 






‘Even though I focus on the same problems as architecture does – the forming of space – I also think that my 
art is a completely different discipline,’ she says. ‘It seems to me that what I do is somehow in opposition to 
what architecture stands for. Architecture organizes, introduces order, reflects political and social systems. 




















Famílias 2015 Maquete Absurda Rita Faustino 













































6. Outras actividades relacionadas com a exposição 
 
 
Para além do plano de actividades apresentado realizaram-se ainda duas outras acções 
merecedoras de destaque. O projecto “Miríade de Histórias” inserido no Projeto Anual com 
Escolas "Construções em Trânsito” do Museu de Serralves. Este projecto foi desenvolvido pelo 
Serviço Educativo de Serralves e pela Escola da Ponte, no concelho de Santo Tirso, em parceria 
com a Laredo Associação Cultural. 
O Núcleo de Consolidação da Escola da Ponte distingue-se pelo método de ensino 
diferenciado, onde cada aluno desenvolve as suas competências e aprendizagem ao seu ritmo 
pessoal, com um grande incentivo à individualidade e auto-descoberta. Estas “histórias infinitas” 
aproximam-se muito desta pedagogia e exploram as possibilidades de relação entre museu e 
escola.  
 Pretende-se que sejam as crianças a criar a sua narrativa em torno das obras e do percurso 
expositivo e a apresentem numa visita guiada. A actividade é acompanhada durante três meses, de 
pesquisa e desenvolvimento de ideias e envolveu um grupo de 20 crianças com idades entre os 9 e 
os 14 anos. A apresentação pública teve lugar a 19 de Abril e revelou-se uma experiência muito 
positiva tanto para as crianças envolvidas como para os familiares e público comum do museu e 
foi amplamente divulgada pela comunicação social.1 
A exposição “Monika Sosnowska: Arquitetonização” foi a escolhida para a primeira visita 
guiada em Língua Gestual Portuguesa, numa parceria com a Laredo Associação Cultural. 
Dirigidas especificamente para a comunidade surda, estas visitas procuram abordar não apenas as 
exposições, mas também a arte contemporânea, a arquitectura e a paisagem de Serralves. 
O dia 30 de Maio foi o dia escolhido para esta visita, em pleno “Serralves em Festa”, 







                                                     
1





 Ver também: http://www.serralves.pt/pt/actividades/visita-guiada-em-lingua-gestual-portuguesa-monika-
sosnowska-arquitetonizacao/ 
http://www.serralves.pt/pt/reflexao/visitas/visitas-em-lingua-gestual-portuguesa/ 

